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NO li..ro «Eata riqaeza qae o

SenAor DIe dea». de João
Brás. encontra-se aDi poeDl" sin­
gelo' e /r'anco' eDI qae o poeta.
co_ si_pati.. con.,ida a_ pin­
tor aDlÍgo a lazer a_a visita ao

Algarf1e. terra rica de cor. encos­

tada' ao DI.r azal. onde as _a­

lAeres têm am sorriso de lecan­
didade e de 'alegri;" e' o sol abr;",a
tado' co_ a saa laz "de prata.
.Não se põdé diier qae esta des­
colierta

.

d"e João .Brás seia
original, _es_o l_a·ndo e_ con­

'ta o ar alá.,el e liaeiro' qae in­
calcoa pro/anda�ente no sea

poe_a. se_" dã.,ida a_ dos _e­
lAores do' lipro. Co_ eleito. é
verdade qae. de q�alqaer lor_a.
maitos pintores Já Aa.,ia_ desci­
do ao longo das ..ias lérreas qae
nos procaraDl desde Lisboa. oa.
por 'oatro lado. a encantada
can,ão de algans poeta .. iá tinAa
Ila-taado. ardente oa ti_ida. por
cilDa das DOs..as clia_inés. dos
nossos t:a-.apos e do nosso _ar.

E' ..erto. e_ todo o caso, qae 10-
rá_ os poetas. até Aoie. os artistas
qae _ais se deLra,ara_ sobre os

encantos do Algarpe. de",cobrin­
do a sáa lazo a "'aa cor. os costa­
_es e os .aspecto", 'tipicos. Da
própria terra algarpia os poetas
têm nascido, inspirados; erguendo'
o canto do. seu génio ao sol, às

" flores e à simplicidade, no exem­

plo de João de Deus, «que Deus
fadou para ser Poeta e Santo».

. E', contudo, errado supor que
os pintores ·tenham esquecido
completamente o Algarve, Mui­
tos artistas da cor aqui têm vi­
vido, na busca inquieta do seu

trabalho, réooloendo os seus aetiis­
-uitramar, os seus ocres, a imensa
variedade dos verdes, ou a lúmi-

Conclui na 6.· página,
... - .

No mercado inglês veri­
ficou-se uma súbita desci­
da . do preço' da amêndoa
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o APRO"VEI.TAM.ENTO ASSISTENCIAl
DO (ASTELO DE (ASTRO MARIM

, '-

ELECTRIFICAÇAO
DE CASTRO MÁRIM
..:. E DO CONCELHO DE VILA

it REAL DE 'SANTO ANTÓNIO' IODOS os paises têm o , seu inte­
resse, todas as regiões as suas rí­

quezas folclóricas. E', necessário,
porém, atrair os visitantes a essas

curiosidades e saber prendê-los.
Pata isso se monta um serviço de
turismo.
Os interesses naturais lá estão:

os velhos castelos, as ruinas, as

grutas, as belas praias rochosas, as
panorâmicas únicas. Mas, como é

natural, também, não estão à mão
de semear, no meio das grandes ci­
dades ou na berma das estradas

,

Conclui na 6.8 página

DO MUNDO'
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

PROBLEMAS

DO TURISMO

BlROSSEGUEM os trabalhos de
V electrificação dos concelhos do
extremo Sotavento do Algarve. Em
Castro Marim uma brigada de ope­
rários está a erguer os postes para
os cabos eléctricos e o mesmo se

verifica em Vila Nova de Cacela e

praia da Manta Rota. Num futuro
próximo tam bem se procederá à

instalação da rede' de Alcoutim,
sendo antes electrificadas as fre­
guesias do concelho de Castro
Marim..

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AS RELAÇÕES DE" PORTUGAL
COM A TAILÂNDIA

RE.INO DO SIÃO
pelo major NASCIMENTO MOURA v•••••••••••••••••••

DEMOGRAFIA
Vistoso quadro da vida rural algarvia

RECENTE visita dos monar­

cas do antigo reino do Sião,
que vieram reavivar as velhas rela-
ções de Portugal com a nação sia­
mesa e o facto de há umas três de­
zenas de anos ter publicado no'

«Boletim da Agência Geral das Co­
lónias» (n.os 68 a 71) a história das
«Relações dos Portugueses com o

Sião», para a elaboração da qual e
na busca da documentação levei
uma meia dúzia de anos, tentou-me a

-trazer .ao conhecimento dos leitores
'do Jornal do Algarve alguns factos
que, embora, segundo creio, não
hajam sido focados, não deixa de
ter algum interesse o-seu conheci­
mento e parecem-me dignos de ser

salientados.
Conclui na 4,· página
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N0 ano findo, no Afga/ve, os maio­
res saldos fisiológicos reeistaram­
-se nos seguintes concelhos:
Olhão, 282; Loulé, 247; Faro,
237; Silves, 215 e Vila Real de
Santo António, 212.

........� .....

o castelo de Castro Marim que tem sofrido obras�dé tieneflCiaçã"õ
.

e cujo aproveitamento assistencial devia ser encarado

O SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO
PASSOU PELO ALGARVE
ONDE FOI ALVO DE MAN I FESTAÇÕ,ES
QU� SE REPETIRAM TAMBÉM EM HUELVA

.

I
Te_os qae nos ca_ar pera1f!,­

te a lantasia e 01bo_ aosto dos
cos-tareiros. E' qae. lor,os.­
_ente. ningaém

-

se atreverá a

dizer qae-este vestido tão si_-

pIes 'não é eleáante e aaradápel
à vista. De linAa «princesse»
é .,:recatado, co_ tecido de seda
e alaodão branco e cinzen'to no
padrão «pied de poale». O.
botões soão de baqàelite. cin­
zento-escaro. E' vipa o bODl
gosto dos cóstàre"iro. I'

Visado pela delegatio
de Censura

A CAMINHO de La Rabida, (Huelva), em cuja Universidade pro­
. nunciou uma notável oração no encerramento do Curso da His­

tória dos Descobrimentos, dedicado à memória do Infante D. Henri­
que, passou pelo Algarve-o- sr. ministro da Educação, acompanhado
pelos srs. drs. José Gomes Branco e Costa Lourenço, respectivamente

"

chefe do gabinete e seu secretário:
............_....._..r-._....._._......_......_.r-._._."'iO_. Tendo almoçado 'na Pousada de S.

� 'TUM
Brás, o sr. prof. eng. 'Leite Pinto, a

P:tSCA DO � caminho de Vila Real de Santo
António, foi alvo de uma cálorosa
manifestação em Tavira, tendo si­
do saudado pelo presidente daque­
le Municipio, sr. dr. Jorge Correia.
Em Vila Real de Santo António,

onde chegou acompanhado do che­
fe do distrito e do cônsul de Espa-� � "" 'I>"!i> _ nha em Faro, foi o titular da pasta
da Educação recebido pelo sr.Ma­
tias Gomes Sanches, presidente do
Municipio e outras autoridades lo­
cais que o acompanharam a Espa­
nha. Em Aiamonte aguardavam o

sr. prof. eng. Leité Pinto o seu co­

lega espanhol, sr. dr. Jesus Rubio
Garcia-Mina e outras individualida­
des e autoridades locais, tendo sido
celebrado um «Te-Deum» ña igreja
de Nossa Senhora das Angústias e

efectuando - se uma recepção. no
Municipio.
Em Huelva foi também o sr. mi­

nistro da Educação alvo de home­
nagens e após a sessão na Univer­
sidade, realizou-se um almoço em

sua honra, regressando à tarde a

Vila Real de Santo António, acom­
panhado pelas nossas autoridades.
O sr. prof. eng. Leite Pinto jantou
e pernoitou no Hotel Vasco da Ga­
ma, em Monte Gordo, regressaudo
a Lisboa depois de visitar Lagos e

Sagres.

I1PROVEITANDO as comemorações henriquinas e em multo boa
A hora, resolveu o Governo pelo Ministério das Obras Públicas, levar

.

a efeito algumas obras de restauração no castelo de Castro Marim.
Por isso todos estamos gratos a tão benemérita e patriótica iniciativa.

No entanto notamos que falta qualquer por­
menor no remate de tão louvável iniciativa.
Tememos que a obra não se complete como

seria de desejar e que depois de passado este
periodo comemorativo, volte tudo novamente
ao antigo estado de abandono e que o dinhei­
ro empregado nas obras resulte em pura per­
da, com o decorrer do tempo.
Em nossa modesta opinião, uma vez que o

castelo já não tem qualquer utilidade sob o

ponto de vista militar, dada a espantosa evo­

lução sofrida pela arte da guerra, poderia ser

aproveitado para fins de utilidade humana e
social.
Há certamente por esse Algarve fora muitos

rapazes que por orfandade ou necessidades
farqiliares; vivem à margem da sociedade e em

pengo de se perderem.
Ao escrevermos estas linhas veio ao nosso

pensamento uma obra de benemerência de
todos conhecida: a da Fragata D. Fernando.
Teríamos então uma centena ou centena e

meia de rapazes, a' quem se poderia propor­
cionar 'uma vida melhor e a quem se evitaria

.

resvalassem para um futuro incerto
---�------------------_..._-, e perigoso.

.

.

.

. ".., Ao lançarmos a nossa ideia, que

EX�ORTA�AO supomos digna do interesse das
_... � pessoas ou entidades que a possam

executar, apenas temos em vista

D E G R A I"N HO A não só o problema da conservação
"

...

'

do castelo, como também o ;propor-
cionar a esses rapazes o ensejo de

DE ALFARROBA aprenderem uma profissão que os
torne úteis a si e ao Pais.
A criação de uma instituição des­

te s;lénero resolvería não sõ um pro­
blema de ordem social e cristã, co­
mo daria habitantes ao castelo e

N0 mercado londrino registou-se.

uma Inesperada descida do
preço da amêndoa, Isso determi­
nou retraimento da parte dos im •

portadores, que limitam as suas

compras. Vem a propósito lem­
brar que não há pràticamente re­

serva da antiga colheita de amên­
doas box seleccionadas, euquanto
no que diz respeito a amêndoas em

sa-cps, não: seleccionadas, há ainda

Conclui no 3· página

Por falta de espaço, somos força�'
dos a retirar o artigo sobre a pes­
ca do atum do nosso prezado co­

laborador sr. capitão-de-mar-e­
-g'!lerr_a José Salvador Mendes.

IIUMA nota publicada no Jornal ••••• • .

• do Algarve de 3 do corrente

Tdiz-se que a «Vóz de Loulé. de 7 Foi descoberto em or·
de Agosto, falando da exportação
de grainha de alfarroba, admite a res Vedras o sarco'"agonecessidade de ser constituida uma o

11
comissão no caso de ter de impor- d S G I d Ltar-se o produto do estrangeiro. O e . onça o e agos
autor da nota, naturalmente estra- .

"

nhando tal ideia, pergunta com toda. ftflOTICIA o nosso. colega «Ba­
a razão para que importar grainha W daladass, de Torres Vedras,
do estrangeiro, quando se sabe que que nil igreja da Graça, daquela
as nossas fábricas não .tém capaci- vila, foi descoberto o sarcófago do
dade de laboração para a totalida- glorioso varão algarvio S. Gonça­
de da produção algarvia; acresceu- lo de Lagos. No referido templo
ta que não se vê necessidade �e procedeu-se à demolição do tabi­
que ainda esteja de pé a portarla que de tijolo que desde 1894 tapa­
de 1957 e que se pede a sua anula- va o .arco de alvenaria sob o qual
ção, tornando assim livre a expor- se encontram: em .címa, um nicho
tação do referido produto. resguardado por grades de ferro
Isto é que é sensato e considera- salientes; ao meio uma inscrição

mos necessário determinar-se em azulejos; e em baixo o sarcófa­
assim, se houver a compreensão de go em pedra trabalhada, feito em

querer evitar a ruina da lavoura 1492, para conter os ossos de S.
algarvia. Gonçalo de Lagos, cuja figura é

Já há mais dum ano que vimos representada na tampa, em relevo.
lutando pela promulgação de deter- Tudo intacto e conforme as descri­
minadas medidas, que algumas cen- ções dos autores das biografias do
tenas de lavradores consideraram santo e das monografias de Torres
indispensáveis e urgentes para acu- Vedras, àparte ligeiras inexacti­
dir à precária situação dos apenas dões.
possuidores de terra de sequeiro. Assistiram aos trabalhos o pá­
Dentre essas já' se salientaram co- . roca daquela vila e o sr. arquitecto

Conclui no 60" p6gino JOSé Vitorino da Costa Bastos ..

'O Bairro da Cavalinha'
em Olhão precisa de
ser mais bem cuidado
OLHÃO - Nas últimas semanas

-elevado número de turistas nacio­
nais e estrangeiros têm visitado o

Algarve e percorrido os lugares
ml!is recônditos, verificando-se que
esta vila, a mais típica do Algarve,
com o seu casario branco, as aço­
feias e as chaminés rendilhadas
tem despertado o maior interesse
nos que a visitam.
Um dos locais indicados aos tu­

ristas como digno de visita é o

Bairro Engenheiro Duarte Pacheco
(vulgo Cavalinha) mas temos que
lamentar o aspecto de abandono
que ele oferece e que é devido,
parece-nos, ao desinteresse dos
moradores, em consequência do
elevado preço por que pagam a

água não lhes consentir cuidar dos

Conclui na 3.· página

Não é perdade qae laz lembrar a Greta Garboll Mas '!Ião é.
nem seqaer. qae nos conste. trabalA.. no cine';'a. Li_ita-se a

Iller a_ aentil 1D0del0 qae e:ribe am penteado. reco_endado pe­
Jos cabeleireiros parisienses. para as rapariaa.. qae tê_ a sorte
de estar a áozar as léria5 nas praias. nas DlaravilAosas praias
do Alaarf1e e nas _ilAentas sabalternas qae Aá por todo elllse

lIlando. O penteado. para _elAor ",e aiastar ao a_biente mari­
timo. loi dedanado de Ondina - e não está lDall

Conclui na 3,· página
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leA óaúáel
• é a maior riqueza I
• VAMTAGENS DO BANHO DIÁRIO I
• O suor sai do corpo atra- I'
• oés de uns canais multo pe- I
•

quenos, cujas aberturas -

Ichamadas poros - ficam à

• flor da pele. Os resíduos
Ique ele traz, se não forem

• retirados poderão obstruir Ios poros e prejudicar a eli-

• minação das impurezas for. Imadas no organismo. Po-

• derão também entrar e m I
• fermentação da qual resulta

Io cheiro desagradável tão

• característico. •Lipre a .aa pele do� resi-

• daos eli_inados com o •
• saor. to_ando banAo

•diàriamente.

...._----.._-�
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ESTABILIZADOR DE TENSÃO
ti tleHda Has p,.iHclpals
casas da especialidade

CE FARO
por MÁRIO ZAMBUJAL

Julião QuintinLa
Felismente encontra-se melhor da

doença de que foi acometido há se­

manas o nosso presado amigo ju­
lião Quintinha, brilhante escritor e

jornalista que na sua casa de Silves
tem recebido provas, de quantos se

interessam pela sua saúde.

Partidas e CLegadas

GIRA-DISCOS

NA sorna destas tardes calmosas, de sol. marroquino a

amodorrar-nos corpos e espíritos, cai bem à, gente
estiraçar-se preguiçosamente à sombra, com uma velha

grafonola e, alguns discos, cigarros, refrescos, e uma certa
pose, de paxá.

'

-, Música variada para nos não chegar o sono. Agora um

«rock» maluco, esquizofrénico, seguindo um feiticeiro ne­

g�o pintalgado de. branco, a œllllliillllllllmmlWIDIllUDlllIIllIIlIlIIllDDDlDIlDlDlD1d i s t o r ce r+s e fu r io samente
diante do fogaréu da tribo,
aos guinchos, aos estreme­
ções, sacudindo as arrecadas
das.orelhas e o par 'de cornos de
búfalo afivelados à testa. Depois
um «paso-doble», com a Espanha
das touradas, do «salero», dos «olés»"
das castanholas e da Sarita. A se­

guir um «booguies, ou lá o que fosse,
por uma americana de voz quente e

ensonada, que se adivinha loiraça e

exuberante de formas, do género
das Mansfield, das Dors, e de ou­
tras que tais que têm «de sobre-hu­
mano o gesto ... e o peito». E ain­
da, o Francisco José a cantar que
.0 telefone não .tocou». Talvez
não tenha sido tanto assim, talvez
tivesse tocado e ele não tivesse ou­

vido, ou talvez mesmo não houvesse
telefone ...
Se o caso se passou em Faro, era

natural que não houvesse. Já ago­
ra que a conversa se proporciona,
sabe o leitor desde quando se en­
contram nos respectivos serviços
requisições de aparelhos por aten­
der? Nada menos que desde Ou­
tubro de 1957. O número de pedi­
dos pendentes eleva-se agora a 220,
salvo erro, com a seguinte dístri­
buição:

1957
1958
1959
1960

Por ter sido colocado como chefe
da secretária da Câmara Municipal
de Castro Verde, transferiu a sua
residência de Sobral de Monte Agra­
ço para aquela uila o nosso presado
assinante sr, jacinto da Assunção
Pinto.
= Fixou residência em Aluerca do
Ribatejo a nossa assinante sr» prof."
D. josefa Ribeiro Clemente.

,

= Está a passar uma temporada em

Leça da Palmeira o nosso assinante
em Vila Real de Santo António sr.

Hermes do Carmo Valentim.
= Em gozo de licença, encontra-se
em Poço Barreto o sr. josé Francis­
co Gonçaloes.nosso assinante na ata.
= A seu pedido foi transferido de
Lisboa para a provincia, ficando a

prestar serviço em Beja até ser co­
locado em Mértola, o nosso assinan-
.te sr, Luis do Sacramento Piscarre­
ta, soldado da G. N. R.
= Passou alguns dias em Vila Real
de Santo António a sr» D. Rifa
Alice Caissoü Rosa, filha do nosso

assinante em Lisboa sr. <Hostilio
Bandeira Rosa.
= Está a férias em Vila Nova de
Caceta o nosso assinante em Lisboa
sr, FiliPe Pereira Ratinho.
= Acompanhado de sua esposa, es­
tá em Faro o nosso assinante sr. dr.
Miguel Ramalho Ortigão, anfigo
governador civil no Algarve.
= Com demora de alguns dias, se-­
guiu para Espanha, em viagem de
recreio, o sr, dr, António Miguel
Gaivão, nosso assinante em Faro.
= Encontra-se em Tavira, com sua

esposa e filhinha, o sr, tenente Fer­
nando jorge Carmona e Costa.
= Está a passar alguns dias em

Monte Gordo, no Hotel Vasco da
Gama, o nosso amigo sr, josé de
Moraes Sarmento Honrado, director
da Fãbrica de Tintas EXCELSIOR.
= Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se em Espanha, em viagem
de turismo, o nosso assinante em Fa­
ro, sr, dr. júlio FiliPe de Almeida
Carrapato.
= De visita a sua familia, encon-;
tra-se em Vila Real de Santo Ai-i­
tônio, acompanhada de seu filho, a

nossa assinante em Almada, sr» D.
Rita Parra Félix.
= Com curta demora esteve em Vila
Real de Santo António, com sua es­

posa, o nosso assinante em Mercês
(Sintra) sr. joão Francisco Ramos.
= Encontra-se em Estarreja o sr,
Carlos josé Guinote, nOSSI? assinan­
te em Lisboa.
= Estão a veranear em Armação de
Pera o sr. dr, joaquim Correia Ale­
mão e sua esposa, sr,« dr» Liberata
Maria Henriques Correia Alemão,
professores do Liceu de Eoora,
= Esteve em Vila Real de Santo
António, acompanhado de -sua espo­
sa e filho, o nosso assinante em Lis­
boa sr, jasé do Carmo Bonança.
= Encontra - se em Vila Real de
Santo António a sr." D. Maria
Diamantina Leiria, filha do nosso

assinante em Setúbal, sr. Maglório
Leiria.

'

= Com pequena demora esteve em

Vila Real de Santo António, acom­
pànhado de sua esposa, sr." D. Atil­
de da Ponte Marques, e de sua afi­
lhada e sobrinho, o nosso assinante
sr. Luciano Godinho Marques, que
se encontra a veranear em Armação
de Pera.
= Encontra-se a veranear na praia
de Quarteira, o nosso assinante na

ESTUDO
DE LIMITAÇlO
DE FRONTEIRAS

22
65
85
50

AS comissões-técnicas de limites
entre Portugal e Espanha,

constituidas, na parte espanhola,
pelos srs. coronel Luís Aparício
Miranda, chefe dos Serviços Geo­
gráficos do Exército, major Luís
Benedito e capitão Alejandro Sal­
vador, e, na parte portuguesa, pelos
srs. general António de Matos Maia,
eng. Bogarim, capitão Matos de
Abreu e pelo delegado do Ministé­
rio da Marinha, capitão - tenente
Serra Brandão, reuniram-se em Vi­
la Real de Santo António, a bordo
do navio hidrográfico '.Salvador
Correia», do comando do sr. capi­
tão-tenente José Emílio Estiveira
Cabido Ataíde, para estudar as li­
mitações de fronteiras fluviais en­
tre os dois paises desde a ribeira
do Chança até à foz do Guadiana.
Os participantes da reunião, que

percorreram, a bordo do .Salvador
Correia» o Guadiana até o Chança,
onde o navio entrou para mais por­
menorizado estudo, também se

ocuparam do problema da barra, a

que se pretende dar uma solução,
definitiva que satisfaça as legitimas
aspirações e necessidades dos dois
paises.
Deram a sua colaboração sobre

os estudos e evolução da barra, os
srs. eng. M. D. M. Falconer, delega­
do da empresa da Mina de S. Do­
mingos, e José Pereira de Oliveira,
piloto-mor da Corporação de Pilo­
tos. Os-directores daquela empre­
sa, que tem efectuado trabalhos de
dragagem no rio e na barra, ofere­
ceram no seu palacete um jantar
em honra dos técnicos portugueses
e espanhóis, ao qual assistiu tam­
bém a oficialidade do «Salvador
Correia», tendo-se trocado amisto-

,

sos brindes.

São por demais evidentes os pre­
juízos e as dificuldades que a falta
dos aparelhos estão a causar sobre­
tudo aos escritórios e estabeleci­
mentos comerciais, sem esquecer
os particulares, que se os requisi­
tam é porque deles carecem. No
ritmo da vida actual, o telefone é
um meio de comunicação precioso e

indispensável. A sua falta, um ana­

cronismo. Os 220 requerentes que
presentemente se contam esperam
e por certo agradecem uma solução
quanto possível urgente. Ou então"
invertam-se os termos do «slogan»
e passe-se a pedir ao público: «Não
telefone ... vá!».
Vira o disco.

************************.

��s t[. lr. 1r. lin 11�Jftlrvte
Feiram criados postos de venda

de., selos (PS) em Loulé, Alte e

BQ'�iJ;lueime, a cargo, respectiva­
mênte, dos srs. Francisco da Silva
Barreiros, Manuel Cabrita e Car­
los Nunes.

ESCRITrlS
Pessoa competente e idónea, dls­

pondo de algumas horas por dia,
pode encarregar-se de abrir, seguir
e encerrar escritas comerciais, agrt­
colas e de pequena Industria.
Resposta a este jornal para o

n.? 274.

Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Conhece o bife do restaurante CAVES DO GUADIANA I

E:rperiDlente e licará. clientel

Quarto com pensão
,\o, ,

Em Lisboa aluga senhora do Al­
garve, viúva, a uma ou duas meni­
nas estudflntes ou empregadas; tra­
tamento familiar, casa de todo o

respeito, sem mais hóspedes, área
do Areeiro ou Chile.
Informa capitão Carmo, Rua D.

Francisco Gomes, n.O 20 - FARO.
PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÕES

DO ALGARVE

Amadora, sr. joão Boaventura Pal­
meira.
= Visitaram o Jornal do Algarve,
amabilidade que agradecemos, os

srs, jasé Lopes, nosso assinante na

Praia da Vttôrta (Açores) que, com
sua esposa, está a férias em Faro;
Henrique Parra da Crus, nosso

assinante em Casablanca, que pas­
sou uma temporada no Algarve em

visita a sua família 6 amigos; Fer­
nando Pereira, soldado da G. N. R.
e nosso assinante em Lisboa, que se

encontra em goso de licença no sítio
da Altura; FoseRodrigues Engrá­
cia júnior, nosso assinante em S.
Brás de AlPortel, que seguiu em via­
gem de turismo pelo Sul de Espa­
nha, Tânger e Gibraltar; josé Gon­
çalves Barradas, nosso assinante em

Lisboa; e, acompanhado de sua es­

posa o nosso assinante em Setúbal
sr. josé Valentim Madeira.

,

= Também teve a gentilesâ de visi­
tar a nossa Redacção, a sr» D. Ma­
ria Margarida Valadas, que se fa­
sia acompanhar de sua filha, S1."
D. Maria do Nascimento Valadas
Aguas, da Ponte, e genro, sr. Ma-
nuel Aguas da. Ponte.

x

= Cam curta demora, estiveram em

Vila Real de Santo António, acom­
panhados de suas esposas, os srs.

eng. Silva Pereira e Inácio Guerrei­
ro Narciso, nosso presado colabora­
'dor, residentes em Faro.

Gente no"a

Em Luanda deu à lus uma meni­
na a sr» D. fudite dos Santos Gon­
çalves Peres, esposa do nosso assi­
nante e comprooinciano, sr. Vasco

Rogenes Peres.
= Em Nampula (Moçambique) teve
o seu bom sucesso, danda à lus uma

menina, a sr» D. Maria josé Veia
Neto Canelas, esposa do nosso assi­
nante sr, josé Adeline Rodrigues
Canelas.

-

= A sr» D. Maria da Encarnação
Madeira Soares) casada com o sr.
António da Silva Soares, teve o seu

bom sucesso em Vila Real de Santo
António, dando à lus uma criança
do sexo masculino.

Na Conseroatôrta do Registo Civil
deSilues realizou-se o casamenta da
sr» D. Rosete da Conceição Coelho,
filha da sr» D. Gertrudes C. Coelho
e do sr, josé Coelho Asinha, pro­
prietário em Tunes, com o sr. Fran­
cisco jorKe, industrial e proprietá­
.,rjo na Veneeuela, filho da sr,« D.
Elisa da Conceição jorge e do sr,

Daniel jor?e, também proprietário.
APadrinharam o acto, por parte da
noiva, o sr. Francisco Pereira Cal­
das de Vasconcelos, industrial, e

esposa, e, por parte do noivo, a sr»
D. Fernanda da Conceição Coelho,
irmã da noiva, e o sr, Ricardino
Rodrigues Atanásio, proprietário
em Paderne, Após a cerimónia foi
servido um abundante copo-d'água
no Clube Tunense aos numerosos

convidados.
= Em Lagos, na igreja matris de
São Sebastião, realizou-se a cerimó­
nia do casamento da sr» dr» Maria
Celeste Barros Boto, filha da sr»

D. Rifa Barros Boto e Jo sr. Manuel
de Azevedo Boto, comerciante e pro­
prietário na mesma cidade, com o

sr. dr. jorge Ribeiro da Silva Perei­
ra, filho da sr." D. Lucília Ribeiro
da Silva' Pereira e do sr. josué dt;¡
Silva Pereira, comerciante em Faro.
Foram padrinhos: da noiva, sua

prima, sr."D. Maria da Glória Costa
Boto Cerqueira, e seu tio, sr. Francis­
co de Asevedo Boto, e do noivo seus

fios, sr." D. Maria Perdigão da Sil­
va Ribeiro e sr. Francisco da Silva
Ribeiro. Finda a cerimónia foi ser­
vido na Estalagem de S. Cristóvão
'/{m finíssimo copo-d'água.
Doentes

Em consequência de uma queda a

bordo, sofreu fractura de uma perna
o sr. dr. josé Manuel Pearce de Ase­

vedo, presidente da Comissão Muni­
cipal de Turismo de Portimão.
'= Encontra-se quase restabelecido
áà fiactura de um pé de que foi ví­
tima, o nosso assinante sr. Alvaro

Campero Munhos.
= Está bastante melhor da doença
que ultimamente o acometeu o sr.

joão de Freitas de Figueiredo Mas­
carenhas, nosso assinante em S.
flartolomeu de Messines.

CASA M A R S· I L V A

lISI3()�

Combata eficazmente a <� MO SC A D A
A Z � I T O N A» com

ROGOR

de MARIA L.OPES

Rua Mafias Sln(�eS, 24 .. 26 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Apresenta modérníssimas criações em calçado para ho·

mem, senhora e criança, adquiridas na sua recente visita ao

Norte do País. nos mais conceituados criadores de modelos.

6ranÕE aliEraçüO ÕE prEçOS ao alCanCE ÕE loõas as claSSES.

Um próduto Montecantini vendido por
AGUIAR & MI;LO, LDA.
Praça do Município, 13 - L I S BO A

Agentes no Algarve

metltD,.e
Il "isã" d" seu
CDm Ullt

TV
TAVARES & CASTRO

f A � () u.- N .STEt. LDIil LISBOA·R D FILIPA DE �ILHENA.12
IW." ,. , IS. PORTO-R DO BOLHAO. 61 65

J.
.v. 5 de ()utubrü, 31

dQ I a 1 dQ SQtQmbro

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,

Audaz .

Brisa .

, Maria Rosa. '

.

Raulito . .

Conceiçanita
Infante . .

Jantta . . .

Lestia . . .

Liberta . .

Vulcão .

Pérola do Guadiana.
Marilu...
Leste. . . . .

Flor do Sul ...
Suestada. .

. .

Triunfante. . .

Flor do Guadiana.
Tufão. . ._. .

Norte. . .
.

.

Fernando Carlos.
Agadão.

'

Clarinha.
Salvadera
Isa ...
Noroeste.
Ramira ...
Sete Estrelas .

Restauração .

Total

79.450$00
48.410$00
45.550$00
,41.770$00
58.190$00
52.410$00
50.850$00
27.425$00
25.860$00
24.810$00
24.7�0$00
2Q.750$00
19,850$00
18.950$00
16.270500
16.260$00
15.940$00
12.590$00
9.610$00
7.900$00
7.290$00
5.950$00
5.750$00
5.540$00
5,600$00
5.200$00
2.200$00
1.500100

592.145$00

L.agoe,
TRAINEIRAS:
Gracinha ...
Vulcãnla •..•
Pérola de Lagos. .

N." Sr. a de Pompeia.
Brisamar.....
N," Sr.' da Graça.
Marisabel ...
Milita . . .

Virgem te guie.
Maria Isabel .

Costa de Oiro.
Mélinha . . .

Menina Aurora
Flor de Sines .

Maria Odete .

Rosinha ...
Clnderela . . .

Nova de Setúbal .

Alzirinha. . .

Idalma Carmo. .

Miss Portugal. .

Oca .

Atvartto , . . . .

'Pérola do Alentejo.
Fernando Carlos, .

Tétis ....
Belnicete . .

S. Flávio ...
Maria do Pilar.
Praia da Luz
Sr." do Cais
Praia Vitória
Flora .

Mirita .

Hernâni .

Manuel Machado.
Clarita. . . .

Fóia .

Ponsul .

Portugal 1.0• •

Sr.· da Atalaia.
Belalgarve . .

Oltmpla Sérgio.
e-

Pérola Algarvia
Total .

88.400$00
79.700$00
79.250$00
61.870$00
60.800$00
49.785$00
41. 700$00
58.500$00
25.75U$00
20.400$00
18.550$00
14.770100
12.700$00
12.290$00
10.460$00
9.995$00
7.710$00
7.590100
7.290$00
6.480$00
4.820$00
5.900$00
5.500$00
5.150$00
5.100100
5.000$00
2.800$00
2.750$00
2.450$00
2.250$00
2.190$00
1.800$00
1.450$00
1.450$00
1'290$00
1.150$00
990500
860100
850$00
850$00
840$00
690$00
590$00
flOO$OO

698.570$00

Tevlra

Artes diversas. . . 57.412$00

Senta L.uzle

Artes diversas. . . 41.299$00

Cabenae

Artes diversas. . . . .. 8.426$00

Quarteira

TRAINEIRAS,
Lua Nova...
Senhora da Piedade.

ARMAÇÕES:
Maria Luísà. . . .

Olhos de Água . .

Senhora da Conceição.
Artes diversas.

Total ....

4.478$00
1.546$00

12.255$00
9.855$00
7.198$00
96.401$00
151.511$00

durantQ o mils dQ 411tlsto

Fuseta

CAÇADEIRAS:
Nossa Senhora da Orada
Novo Navegador.
Benvinda Maria. .

Oriente. .,. . .

Mar Alto ....
Nova Maria Alice .

Dois Irmãos Unidos
Lurreermtnia . . .

Novo Pardalinho . .

Santa Rita da Fuseta .

Albano Marques. . .

Deus Bem Sabe. . . .

Sr." do Carmo da Fuseta .

Cinco Manas. . .

S. João da Fuseta .

Gasparlnho . .

Isabel Teresa. .

Seis de Maio. .

Dora Francisca .

Rui António . .

Fusetense . . .

S. Salvador. . . .

'Tenho fé em Deus.
Justino. . . .

Uni versal . . .

Cabo da Roca .

João das Dores .

Quim Manei ..

Petínga . . • .

Boa Sorte, ..
Escandalosa . .

José Joaquim. .

Fernanda Aurora
Lope•....
Artes diversas .

Total ..

159.259$00
124.111$00
120.172$00
96.604$00
95.470$00
88.161$00
86.066$00
80.052$00
72.804$00
72.175$00
69.76�$00
65.715100
65.-175$00
52.898$00
52.744$00
50.010$00
48.078$00
47.459$00
29.926$00
29.291$00
26.896$00
25.294$00
24.559$00
25.171$00
21.827$00
19.144$00
17.101$00
16.580$00
15.969$00
14.229$00
15'991100
12.019$00
f1_259S00
4.414$00

116.604$00

Arrneção de Pere

Artes diversas.
'

. 65.586$00

• . 1.842.815$00

del 31 dQ "1il()Sfo a e dQ SQtQmbro

O I h .. o

TR.AINEIRAS:
Nova Sr.' da Piedade
Bom Sucesso .

Restauração '.
Sr." da Saúde.
Vulcão .

Alecrim .

Noroeste. . .

Sete Estrelas .

Estrela do Sul.
Clarinha ...
Salvadera
Alvarito ..•.
Estrela de Maio .

Oeste.
Flora •.
Isa ...
Leste. .

Briosa.' .

Belalgarve
Norte ....
Maria Benedito
Brisa ...
S. Flávio ..
Conceiçanita
Triunfante
'La Rose.
Trio ..

Raulito .

Amazona.
Minta. . .

Maria Rosa.
Audaz ....
Pérola Algarvia
Tufão ....
Costa Azul ..
Ramira . . .

Ohmpia Sérgio .

Agadão ....
Fernando Carlos.
Flor do Sul.
Nicete .

Janita. .

Liberta .

Truta. .

Suestada.
Lestia. .

Total

74.571$00
64.421$00
65.912$00
50.455$00
46.107$00
41.426$00
56.816$00
54.741$00
55.154$00
28.729$00
25.175$00
21.705$00
21.515$00
21.016$00
18.150$00
17.878$00

:,1.6.895$00
15.050$00
12.562$00
12.270$00
11.600$00
11.580$00
10.99.4$00
10.980$00
10.74�$00
10.755$00
9.455$00
9.155$00
9.050$00
9.040$00
8.578$00
8.297.00
8.190$00
7.670$00
7.108$00
6.415$00
6.555$CO
5.450$00
4.920,$00
4.190$00
,2.996$00
2.957$00
1.958$00
378$00
175$00
67S00

851.501$00

,

Prela de S'alerna

Artes diversas. . . . . '. 64.706$00

PortlrnAo

TRAINEIRAS:

Farilhão. . .

Sol., .

Lua Nova .

Arrifana. . .

Maria Benedito
Belnicete
Trio .

Oca ..

Flora ..
Clarita..
Hernâni . .

Portugal l... . .

Pérola de Lagos .

Estrela de Maio
Flor de Sines .

S. Flávio...
Brisamar .

. .

Vulcânia ••.
Menina Aurora
Pérola Algarvia
Sr." do Cais. .

Praia Amélia .

Ponsul
Praia Vitória .

Olímpla Sérgio
Briosa. . . . . .

Pérola do Barlavento
Belalgarve . .

Nicete
Maria Odete .

Dcrita.
Costa de Oiro.
Cinderela ..
Rosinha ...
Sr.a da Ataláia
Canopa
Emilia ..

Fóla ...
Tetis. . .

Alzirinha. .

Costa Azul.
Gracinha ....
Nova de Setúbal .

Mirita .

La Rose '.

Campeiro .

PérOla do Oceano
Anjo da Guarda .

S. Paulo .....
N.a Sr.· de Pompeia.
MãoR Dadas . .

N.· Sr." da Graça.
Miss Portugal. .

Maria do Pilar. .
"

Pérola do Arade .

Marisabel ...
Manuel Machado.
Virgem te guie
Idafina Carmo.
Pombalina ..
Leãozinho ..
Bom Pastor ..
Praia da Luz . .

Pérola do Alentejo
Célia Maria. . .

Mélinha . . . .

Fernando Carlos.

Total ..

************************

Festas noAlgarve
Em S. Bartolomeu
de Messines
S. Bartolomeu de Messines vai

festejar Nossa Senhora da Saúde.
De 18 a 20 realizam-se cerimónias
de igreja e o programa do dia 21,
que é o dia tradicional da festa,
compreende: às 7 horas, alvorada
de morteiros, foguetes, repique de
sinos e música; às 10, missa de co­

munhão geral; às 12, missa solene
, de festa, acompanhada por um grU­
po coral e pregação; às 17, terço
em honra de Nossá Senhora e às

18, procissão pelas ruas da locali­
dade, abrilhantada por uma filar­
mónica.

Em AleantariiLa
Em Alcantarilha reiiYfzam-se ama­

nhã as festas a No�-Senhora do

Carmo, com o seguinte programa:
às 9 horas, !Dissa de comunhão �e:
ral; às 12, missa solene e sermao,
às 18, missa vespertina no largo da

igreja paroquial e procissão com

sermão ao recolher, e à noite, fogo
de artifício e concerto musical.

155.520$00
89-420$00
88.840$00
86.500$00
85.650$00
80.�60$OO
77.250$00
76.600$00
70.600$00
65.040$00
64.120$00
64.060$00
65.760$00
65.460$00
65.580$00
65.100$00
58.900$00
57.055$00
55.740$00
52.81uSOO
51.970$00
51.820$00
46.220$00
45.620$00
44.950$00
44.10CSOO
42.720$00
41.900$00
40.900100
40.460$00
59.780$00
59.550$00
59.190$00
58.910$00
57.070$00
57.060$00
56.290$00
54.960$00
54.580100
54.260$00
52.600$00
52.450$00
52.240,$00
51.770$00
51.450$00
50.700$00
29.220$00
28.100$00
27.550$00
25.100$00
24.550$00
21.900$00
21.510$00
19.850$00
19.740$00
18.180$00
lB.O'OSOO
16.850$00
15.790$00
12.820$00
11.550$00
11.490100
10.550$00
8.220$00
6.250$00
4.400$00
2.500$00

2.826.685$00

Vila RQal dQ Santo �nt{mlu

de 1 a 7 de Setembro

ENTRADOS: Português «Maria
Christina., de 540 ton., de Lisboa,
vazio; espanhol. «Maria Rosa», de
62 ton., de Huelva, vazio; italiano
«Sérgio P" de 499 ton., de Leixões,
com carga em trânsito; portugue­
ses «São Macãrio», de 1.039 ton., e
«Mira Terra», de 563 ton., ambos
de Lisboa, vazios.
SAÍDOS: «São Macãrio., com

minério, para Lisboa; «Falcão h,
com o batelão «Gibraltina., com

sal, para Leixões; «Mira Terra.,
com minério, para Lisboa; «Maria
Rosa., com folha litografada, para
Ceuta; .Maria Christina.., com mi­
nério, para Lisboa; .Sérgio P»,
com conservas, miolo de pinhão e

cortiça, para Génova.
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Nomercado inglês verifi­
cou-se uma súbita desci..

da do preço da amêndoa

VENDE.SE

Carta que ° correio não lerlou Conclusão da l,. póglna

em Inglaterra, «stocks. pata ven­

der. A transacção de amêndoas
espanholas estacionou um pouco,
devido à recente. descida de pre­
ços. As ofertas de Espanha, de
Valências, não seleccionadas, me­

deiam entre 400 s. e 405 s. por 50 kgs.
FOB (457 s. 6 d. por cwt., desem­
barcadas). As Jordans estão en­

tre .515 s. e 530 s. por cwt., desem­
barcadas; Valências seleccionadas,
entre 490 s, e 500 s. por cwt. desem­
barcadas. O mercado italiano es­

-tâ cotando as PG's. (doces) ou Pri-
ma Baris a 415s. por cwt., C. e F.
(457 s. por cwt., desembarcadas).
Poucas transacções· se têm feito
com amêndoas de Marrocos. As
doces da nova colheita estão à vol­
ta de 465s. por cwt., desembarca­
das. No mercado belga a situação
não se modificou; a grande firme­
za das cotações portuguesas e ita­
lianas mantém-se, não se registan­
do, no entanto, pràticamente ne­

nhumas transacções.

Meu amor:

Diser-te que me lembro de ti, não
corresponde inteiramente à verdade.
Acontece que nunéa me esqueço de ti.
Posso estar fasendo parte de uma
multidão, que o pensamento conti­
nua a teu lado. Como se estivesse
apenas contigo. Como se nada mais
no mundo pude$se contar.
Ainda ltd pouco viajei. Novas

paisagens me encheram os olhos,
encantaram a minha sensiõilidade.
Mas tu eras o grande plano junto
do meu coração! Mas tu enchias os

minutos, os segundos da minha eva­

são por terras estranhas! Mas tu
iluminavas o caminho, por onde
quer que eu fosse l Mas tu me segre­
davas a belesa do teu ser, na aragem
que me roçava! Mas tu abrias de
par em par as portas da minha
alegria!
Viajando, tinha-te comigo. Vi-

'vias dentro de mim, como a dgua
pura na nascente! Afagavas-me
com a tua presença-ausência feita
de recordação. Frente ao pensamen­
to, forrado de belesa, aquele banqui­
nho de jardim à beira-mar. Aquele
banco amarelo macio, em que nos

d d
. encontramos. Banquinho de jardim Duas mora as e casas no

púfJ1icõ� à beira-mar, que testemu- sítio das Hortas, próximo de
nhou a cegueira do nosso primeiro Vila Real de Santo António.
encontro. Barcos à vela vogava,!,- Informa-se na Redacção des­
em plena maré-cheia. Uma tarde '

marna deixava-Sé abraçar pela coa- te jornal. '

Ihada lus do poente. Gaivotas tes-:
temunhavam o nascer do nosso

amor. As flares pareciam rejubilar
com tamanho encantamento. E tu,
perdidas as asas do teu olhar no ni­
nho do meu, sorrias, como que enle­
vada, numl] doce surpresa. Nossas
mãos se encontraram, E «mudos
falámos tanto, que ?lté os sonhos
distantes vieram matar a sede», na
invocação de um poeta da nossa

admiração. ,

PrinciPal testemunha, aquele ban­
quinho amarelo, em frente do mar

da nossa imaginação. E as horas,
nossas amigas, esqueceram-se de
contar. Como que um conto de, fa­
das feito por nossos próprios dese­
JOS. COdW que um halo banhado
na puresa das nossas intenções.
A tardinlJa perdeu-se. A tardinha

sumiu-se pela impalpdvel peneira do
tempo. R·à "noite veio vindo, macia,
acariciado"à. Veio vindo, de braço
dado com o desabrochar do nosso

amor. Era nossa aliada. A noite
era nossa conselheira e amiga. E
Por ela nos esquecemos de tudo. Nos
esquecemos de tudo em que se en­

quadrava o nascer-crescer do nosso
amor. Era como se apenas nós exis-

ttssemos. Nós e a doce belesa de ta­
manho sentimento,
Quando, perdido o rumo das ho­

ras, o alarme soltou o som de trom­
betas, é que o despertar nos feriu. O
despertar feriu-nos com violência.
Como tinha sucedido tamanho mila­
gre de amor? E de que maneira
era violentado, assim?
Sei que partiste. Partiste, mas

deste-me, para sempre, a tua recor­

dação. E de tal maneira ela se ape­
gou ao meu serque, nem mesmo em

terra estrangeira, por onde tente,

perder-me, para me salvar, consegu«
os intentos da ponderação!
Agora, ando como que boiando

num mar de seda. Boiando num

mar sem correntes nem ventos, sem

naufrágios nem cantos de sereias.
Mas, por mais que a inteligência
procure amordaçar o amor que em

mim floriste, ele se não deixa vencer.

Serd, para sempre, pertença de quem
o fes florir;
E é por isso que é sempre teu

Sérgio
Pela cóPia: Ant6... io do R.io

MAIS DE 50 ANOS
� AO SERViÇO DO PÚ8L1ÇO
Serve-ae à chávena
e vende-ae a peso
em todo o Pais

Preparadores: VILARinHO & SOBRinHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa

NA quinta-feira realisou-se a inau-
guração da nova ala do Hospi-:

tal da Santa Casa da Misericórdia
de Loulé, que, na sua categoria de

hospital sub-regional, dispõe agora
de instalações sem paraleto na P'ro-c
uincia,

'

Referir-nos-emes na próxima. se­

mana, mais pormenoritsadamente, a
tal festa, cujo principal objectivo foi
homenagear o director ctinico do
mesmo hospital sr, dr, Manuel Soa­
res Cabeçadas, a alma de toda a obra
e o impulsionador deste grande e im-

.

portante melhoramento.
Sabemos que o produto das bata­

lhas de flores, serviu de «contraforte»
a esta arrojada iniciativa, mas talo'
vets nem todos saibam que sem o

apoio decidido, o amparo carinhoso
e desvelado, a influência e o culto de
boas relações que o sr, dr, Manuel
Soares Cabeçadas lhe prestou, dedi­
cada e constantemente, tal empresa
estaria ainda bem longe da sua fase
de conclusão.

E' das coisas que mais agrada ao

nosso coração de louletano, faser
justiça a quem a merece, relevar
quem deve ser relevado e exaltar
quem tem contributos tão valiosos

para o progresso da nossa terra. E,
no caso presente, seria feia e grossei­
ra injustiça não atribuir todo o mé­
rito da obra, todo o valor do enri­
quecimento do património assistes­
dai louletano, ao sr, dr, Cabeçadas.
Não esta só em causa o seu im­
pulso no sentido da grandesa e per­
feição da obra. Hã também que
salientar que a obra no seu sentido
social e humano, representa uma

consagração das qualidades rfe ope­
rador do distinto ciinico, E que a

sua interferência profissional não se

limita às difíceis intervenções a que
constantemente é chamado. A sua

bondade inata, a sua grande devo-

ção aos casos -olinicos e a sua inex­
cediuel ternura pelos doentes fasem­
-no querido e estimado de todos que
lhe passam pelas mãos ou a quem
tem de prestar a sua sempre desve­
lada protecção e conforto moral.
Loulé fica equipada com uma uni­

dade assistencial de primeiro quilate
e onde muito' se pode faser além do
muito que já se fasia. Por tudo
isso, devemos render preito de since­
ra admiração e homenagem ao sr.

dr, Manuel Cabeçadas. E a nin­
guém, melhor do que a nós, fica bem
diser estas palavras, pois fomos dos
que sempre defenderam a opinião de
que o cerco e a adulação que muitos
lhe fastam, só serviriam para dimi­
nuir as qualidades profissionais e

pessoais, que, pela sua imanência,
fatalmente haviam de reflorir e p,o­
[ectar-se, sem necessidade de trom­
betas e alardes baratos.

-.-

CAMARA Lima tinha uma opi-
nião muito sua a respeito das

oPiniões dos outros e era a de que não
ualia a pena discutir porque as opi­
niões são como os pregos: Quanto

,

mais se lhes bate em cima, mais se

afundam.
-.-

pARECE que o calçado português,
especialmente o de feitura ma­

nual, esta a ter certa aceitação na

Grã-Bretanha, Ai têm os indus­
triais um promissor mercada para
o seu produto. Mas, lembrem-se de

que para exportar é necessário agru­
parem-se. Isolados, não vencem,
mesmo porque o inimigo do exporta­
dor, em Portugal, é o próprio ex­

portador.
R.ep6rter X

TINT..\� « fXCfLSI()�»

V 'l3airr() da Cavalinha Decorrem com anímação
em Vlhã() prQd�a de as festas' de Nossa Se..
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O castelo de CastroMarim

sor mats bem f:uidad()
Conclusão da L" pógina

canteiros. Mas não são só os mo­

radores que manifestam desinte­
resse pois que os canteiros parale­
los aos passeios e que estão a car­

go do Municipio igualmente se en­

contram descuidados.

Co/mo o s turistas continuam a

interessar-se cada vez mais pelos
atractivos desta terra, parecia-nos,
para que mais dedicadamente os

moradores cuidassem dos seus pe­
quenos jardins, que fosse revisto o

preço da água, Tanto para o con­

sumo de Verão como para o de
Inverno e para todos os tipos de

moradia, está estabelecido um es­

calão de 12 metros, sendo paga a

2$50, o metro cúbico, a ãgua que
exceda aquele escalão. O proble­
ma merece ser revisto e apresenta­
do ao respectivo Ministério, a fim
de se remediar a deficiência e evitar
que desapareça o [á precário aspec­
to verdejante daquele bairro. - C.

Conclusão do 1.. pógina

não correriam o riscõ de se perde­
rem os trabalhos executados.
A ideia aqui fica. Que as pessoas

.

que se interessam pelas coisas de
Castro Marim não curem de quem a

lançou; que a modífiquem ou alte­
rem, mas que 'a ponham em prática,
para o bem de todos. - J- M.

.

nhora das Angústias
EM AIAMONT�

�STAo a decorrer com muita ani­
� mação e grande afluência de

portugueses, as festas de Nossa Se­
nhora das Angústias, em Aiamonte.
,O programa de hoje compreende:
às 12 horas" na Praça José António
Primo de Rivera, concurso de tiro
ao alvo em motocicleta; às 17 e 30,
espectáculo cõmíco - taurino- musi­
cal: «Andalgcia Taurina 1960.; às

20, concerto musical e às 23, espec­
tácnlo dlamenco., na Praça de
Touros.
As festas terminam amanhã, com

o programa seguinte: às 11 horas,
provas desportivas nãuticas; às
17 e 3D, encontro de futebol entre o

'

Aiamonte F. C. e o Portimonense
S. C.; às 11, fogo de artificio e às

23, concerto musical e verbena po­
pular.
A Banda 1.0 de Dezembro, do

Montijo, tem abrilhantado as festas.

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�¥�

Foi exonerado, a sen pedido, do

lugar de snbdelegado do procura­
dor da República na, comarca de
Olhão, o sr. dr. Rogério Correia de
Sousa.

.

-Interinamente, foi nomeado
escriturãrio de La. classe da Direc­
ção 'de Estradas edo .

nosso distrito
'o escriturãrio de 2.� classe da J. A.
E., sr. Surendra Xencora Fortes
Nadkarni.
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(IV) - Acrescentes à variante
lateral preta 31-28 de Cecina
Rica na partida espanhola
por jOI'!?e Gomes Fernandes­

Lisboa
.

* * I/<

II - Vantagem Branca

Se depois de 27-23 [ogarem 3-6
QU 2-5, 22-19 G. Pr. - C. R.
Se 'fizermQs 8-12 então 22-19;

15-22 C., 26-10; 13-22, 21-18; !7.21,
10-5; 21-26, 23-19; 26-30, 20-15 +
Pr.-C. R.
Se comêssemos em C 13-22, 19-10;

22-27, 21-18; 27-30, 26-22; 30-26,
18-14 G. Pr.
E se não 30-26. mas 30-27 vem

23-19; 9-13, 18-9; 27·6,' 19-14; 11-18,
20-4; 18-22, 16-7; 3-12, 4-8+Pr.­
C.. R., mas p'arece-me não ser mflis
áq_ que um Empate. '

Continuando depois de 27-23 CQm

14-19 segue 23-14; 15-19, 22-6; 3-19,.
18-14; 13-18 E, 20-15; 18-25, 15-11;
9-13 F, 11-14; 13-18;14-11; 18-21,
'32-28; 21-30, 11-6; 2-11, '4-23 G. Pr.
-C.R.
F - Se 19-23, 11-4; 23-27, 14-11;

27-31 Fa, 32-28 G. P. - C. R.
Fa - Se 27-30, 24-20; 30-7, 4-11;

27-21,20-15; 9-13,32-28 G. P. - C. R.
E - Se 19-23, 20-15; 13-18 e é O'

mesmo C. R.
.

, 'Depois de passarmos em revista
umas quantas mâs jogadas vejamos
a jogada correcta: 2-6, 22-19 G.; 15-
;'22, 26-10; 13-22,10-5; 17-26,5-2 H.;
6-10 e 26-30 G. Br. - C. R. .

, n- Se 5-1; 11·14 e 26-30 G. Br.
-C.R.
H - Se 23'-19; 26-30.5-2 Ha; 6-10,

'2-15; 22-26, 29-22; 10-14, 19-10; 7�12
G. Br.,-C. R.
Ha - Se 20-15; 11-20,24-15; 6-11,

15-6; 3-10, 5-1 Hal; 7-12 e- 30-27 G.
Br.-C. R.
.tra-: Se 5-2; 10-14 e 6-11 G. Br.
-C.R.

G - Se 23-19; 14-23, 18-14 agora
se CQmemQS a 27 segue 20-4; 27-30
Ga, 21-18 G. Pr. - C. R.

GtJ � Se 27-31, 16-12� 8-15,21-18;
13"22, 26-12 e temos jQgQ igual.
'. Portanto deoemosforçar jogando
a 2520-14; 23-27,32-28; 27-30,26,21;
17-26, 28-23 I; 30-26, 24-15; 26-30,
4�11; 8-12 G. Br.
.! - CQm 4-21 C. Rica diz que é

Émpate mas parece-me que as

brancas' t¢m vantagem para ganhar,
jQgandQ 13-17:

.

, Mas as brancas PQdem ainda fQr­

çar O' ganho PQr QutrQ prQcessQ jQ­
gandQ 31-28 (variante em estudo)/
4-8, 17-13; 10-17, 28-23; 7-12 e se,­

gue: 16-7; 3-12, 23�20J.; 12-16,27-23;
6-10, 29-25; 10-13 G. Br.
J - Se 29-25; 12.16 L, 24-20 M;'

15-24,22-19; 6-10,18-13; 9-18,26-22;
17-26, 22-7; 14-18, 7-3; 26-29 G.Br.
M- Se 18-13; 9.18, 22-13; 15-19,

32-28 Ma; 11-15, 27-22; 15-20 G. Br.
Ma _:. 'Se 27-22; 19-28,32-23; 11-15,

22-18; 15-19 (também 15-20 resolvia

pelo ganho), 18-11; 19-28, 11-7;
28-32, 7-4.'; 32-19 G. Br. .

. M� Se 32-28; '8-12, 1843; 9-18,
22-13; 15-19,' 27-22; 11-15, 22-18;
6-U, 13�9; 2-6,9-5; 6-10, 5-1�Cecina
Rica. Mas se em ves de 11-15 jo­
gassem 12-15 viria 12-15, 21-18;
14-30,23-27,; 17-21, 25-18; 30-21 G.Br.

.

L -

... e nãO' 15-19 PQrque per­
'dem jQgandQ as pretas 22-15; 12-28,
32-23; 6'-!0, 27-22; 10-13, 24-20; ,2·6,
20-16; 23-20 G; Pr. (W) CQmQ sem-

prell!'
.

Se 10 % da sua ,azeitona
apresentar picada,
imediatamente
mento com

se

proceda
a um trata-
insecticidao

cc DACUSOIL
num 'só tratal11Et:nto garante
eficiência durante 60, d'ias

Afonso de Albuquerque, tomou
. Malaca, em 151l' e depois de uns
primeiros contactos, em 1517, se­

guiu para o Sião, Duarte Coelho,
como novo embaixador, o qual colo­
cou um padrão COf!1 as quinas por­
tuguesas no ponto mais alto da an­

ti'ga capital, a cidade de Ajutia. E
logo os portugueses formaram um

corpo da guarda real do Sião.
,

Seguiu-se a cristianização, no ano

de 1569. De Malaca mandaram dois
missionários: Jerónimo da Cruz e

,b Sebastião do Couto, que foram re­

:Cebidos no Sião com alegría, o quea lparec'e indicar que já haviam ali
; exercido a sua acção outros missio­
nários. A evangelização tornou-se
próspera com o envio dos padres
Jorge, João de S. Pedro, Lobato
Mascarenhas, Jerónimo de S. Do-
mingos, João do Espirito Santo e

\Diogo Duarte.
Uma fortaleza fói ali construida

:por nós e. fundimos canhões. -Os
'portugueses foram os melhores au­
xiliares dos siameses», nas lutas que
estes travaram com os exércitos do
Pegü, como afirmou o principe sia­
mês, Darnrong, em 1925.
O português Diogo Soares co­

mandava tropas do rei do Pegü e
fez render a capital do Sião. Mas,
por falta de alimentos, retirou-se.
Diogo Pereira, nosso compatríota
'também, mas ao serviço do Sião,
.tomou a defesa de Ajutia, que resis­
tiu ao novo cerco posto pelo rei do
'Pegü, Distinguiu-se ali como com-

¡batente, Domingos de Seíxas, o qual
írecebeu mercês do soberano do
Sião e ocupou um alto cargo no co-

�EPOIS de haver sido demolido um prédio velho, na Praça Gil Eanes unando das forças siamesas.
para dar lugar à construção da futura agência do Banco Português

, O rei do Sião, em 1606, mandou a
do Atlântico e de um prédio de cinco andares, muito se tem falado sobre a .Goa uma embaixada ao vice-reibeleza do local e facilidade de acesso às artérias. vizinhas, se ficasse li- português, D. Jerónimo de Azevedo,
vre ao público pelo menos 'uma parte do terreno proveniente das de- ia pedir-lhe auxilio contra o rei de
molições, . 'Ava, e ofereceu à coroa portugueseReconheço que nos tempos que decorrem, é de praticar o máximo io porto de Martabam. O nosso vi­
desafogo em qualquer artéria de uma cidade CQmQ Lagos, mas porque Ice-rei satisfez o pedido e enviou
[usto é reconhecer também que para o fazer, em casos desta natureza, luina embaixada e tropas de Goa em
seria necessário remover grandes dificuldades, resolvi avistar-me CQm o . lsocorro do rei.
sr. Francisco Correia da'Silya Bento, constru�Qr e proprietário do terre" "

As ordens religiosas levaram ao
no em causa, que, PQUCQ disposto a revelações sobre o assunto, PQstQ Sião as suas dissensões e os holan­
que j� está autorizada a cQ�struçã? do_ que projectou, 9uando lhe l:)'et�:, 'deses as suas intrigas'contra nós,
guntel se nO' caso de uma mdemmzaçaQ dO's seus prelufzos, ceq,ena o. , más o"Sião manteve-'se fiel à amiza­
tel'r�nQ para ficar sendO' dO' dQmInio públic�, responde� ,que não_teri!\-; ,de e, em 1660, emprestou dinheiro,
dúvIdas eI? t�l, m_!ls que O' m�n�ante se aprQXlmaVa dO's mll CQntos.

. 'eDl prata, a Macau, num momento
O MUDlCfplO naO' tem CQndlçOes para despender umas dezenas sequer,. de grandes apuros o qual só foi pa-

surgirá algum interessado directamente nO' desafQgo do local" que se di�- go em 1720.
'

PQnha a auxilio mQnetáriQ de mQlde a tentar-se que a Praça GIl Eanes fl- ¡ Veio a nossa decadência. Os por­
que mais ampla? �tugueses que executaram obras de

'engenharia e se haviamcasado com
rapazes que prQcuram tornar�se en-

. siamesas espalharam-se pelo Sião,
graçados, encalhou proPQsitada- e os seus descendentes ainda con.
mente num bancO', do, que resultQu servam os apelidos, alguns costumes
a queda de alguns; outro. engraça- 'e termos em português.dO' se seguiu que, imitandO' O' pri- Em'1811, Miguel de Arriaga Brun
meirQ, mais alguns bancos fez cair. da Silveira, apresentou no senaq,ô
PQis o guarda, que estava' próximO' de Macau a moção para que se re­
e tudO' Qbservara, finda a prQeza, ¡novassem as correspondências com
�imitou-se a dizer: «Agora, fa- o rei do Sião. E tão felizes foram
çam favQr, levantem.. Os infrac- : as relações restabelecidas por este
tQres pretenderam desculpar-se, .ouvidor de Macau, que o Sião nos
mas porque en!retantQ se .cQ.nven-, . concedeu um tetrreno para feitoria
ceram da razaQ q,ue, assl�ua aQ ,sobre o rio Menan, junto de Bang­
guarda, e' talvez ImpressIOnados kok, noVa capital, onde hoje estão
pela fQr�a. c?rrecta CQmQ 9 mesmo

.
o consulado de Portugal e uns ar­

se lhes dlnglU, Qbedeceram" sendO' ,mazéns qúe dão uma receita apre­
PQucas as-pe�soas que se. á-perce,;, ,ciável, mas que ná dftdiva eram des-
beram dO' mCldente. ;tinados a estaleiros.
TragO' O' pres�_nte apQnt!lmentQ a As lutas politicas do primeiro

lume, nãO' pela ImportâncIa dO' fac- quartel do século passado, foram
to', em si, mas PQrque pode levar 'Ievadas ao Extremo-Oriente e Arria,
aQ cQnvencim_entQ de que CQm �al- ga .suçumbiu aos enredos mesqui­
ma e correcçao se consegue mnltas 'nhos. Os cônsules não souberam
vezes mais, que ,. com aquela arre- tirar os proveitos da feitoria e o
gância e superioridade q.ue é vul-

.

comércio eclipsou-se, não por culpa
gar nas pessQas que se Julgam al- do Sião, mas pela nossa inércia, pe-
guém. los nossos desatinos e pelas incon-

Joaquim de Sousa Piscarreta sequências de aqueles que esquece-
r'am ou menosprezaram os mercados

"
orientais deixando-nos ultrapassar

�mprnnado dn nr[flolo'r'loO" ���so�:�d! ���õ::tá,�n��e7:nf�r!�:L r;y U Ur; r;� quecido no Extremo-Oriente e lá te-
. mos, e teremos, uma terra portu-Precisa-se, com conhe- guesa, de onde irradiam núcleos de

Cimentos de exportação, portugueses que se têm espalhado
por oútros países. Essa terra, é

sabendo inglês e francês, MaCau, lar da Lusitânia e «sentine-

escrituraç'ão comercial "e la de Deus e da Europa nos postos
"avançados da Ásia».

contabilidade. - A proximidade de um pais amigo,
Respostas a este jornal com o qua! mantivemos, desde 1511,

'.
, paz e amIzade e que nos deveu,

.

ao n.o 273. .� nesses remotos tempos de quinhen-
-�._;;"';';'

Também pode se� aplicado
na azeitona para conserva

SOCIEDADES REUNIDAS REIS,
I_¿o��io, l()l-l.o -li SI3()A -Telefone ]�(j�1

LAGOS E A PRAÇA GIL EANtS
.

-

UDl soldado da Guarda R.epu­
blieana que consegue calDla P'ilra
disciplinar eom eorrecção - FQi­
-me gratO' constatar a calma e CQr­

recçãQ de um .soldadQ da Guarda

Republicana de serviçO' à Esplana­
da-Jardim; no sábadO' passadO'.
Após a sessão cinematQgráfica

ali realizada nesse dia, um desses

CA'LHAU
Areia doce e barro, vende-se

qualquer q.uantidade na pro,prieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

QUE ESTÃO AUSENTES
'E VE.NHAM, À METRÓPOLE
A CONFIDENTE, a maior Organização do Pl!is em proprieda­

des, tem na présente ocasião CENTEt)lAS DE f>REDIOS PE REN­
DIMENTO para vender, tantó no'centrq de Llsbo� co!"o nas Ave­
nidas Novas e arredores, sendo os seus preços vartávels desde 200

. a 15.000 contos, todos alugado.s e próprios ,para vários inquilinos
novos, isentos de contribuição durante 6 e 12 anos, rendendo al-
guns <teles o juro de 9 %.

..

A todos os comprhdores que comprem propnedades por nosso
il1termédio, prestamos, toda a a�sistência -até ao final da transac_ção.
Nada cobramos de comIssão, pOlS essa é paga pelo vendedor, e atnda
nos encarregamos llrafuitamente do recebimento de rendas, aluguer
de ptédios, pagamento de contribuições, depósitos nos Bancos, etc.

A CONFIDENTE, é sem receio
de desmentido, a Maior Orstaniza­
ção do Pais, sepdo afirmado pelas
centenas de cUentes que têm tran­
sacções com a A CONFIDENTE.

A CONFIDENTE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ M.AIS DE
. UM QUARTO DE SÉCULO

As relações de Portugal com a Tailandià R_·!��':!z�O!
antigo reino do Sião

CONTINUAM a chegar à nossa

Redacção as razões de protes­
to dos nQSSOS assinantes, as quais
são, CQmO' sempre, bem vindas.
Gostosamente as publicamos, a se.

guir:

Conclusão da ¡_a pógina .

tos, algo da sua independência, não
.

b pode ser indiferente aMacau, pon-
.
Faço-o s�m veleldades.de.sa edo-

to de encontro de duas civilizações,na, s�m valda.de pela priorídade nI! céntro de irradiação económica denotícia que ha anos dei, ou reavivei Á ' .

para alguns, de tão dilatada amiza- Portugal ,!a Extrema sia, que n�s­
de entre dois povos, tão distancia- ceu. feitoria comercial. e que assrm

dos no Globo, na forma de viver, na devia ser e não �em sido, Não ca:
religião e nas leis, mas que se

be neste leve.artigo dizer o que fO_1
acham ligados por uma amizade que

o noss? C?merClO nem_as causas do Acha um nosso assinante mora­

não empalideceu nos séculos preté- seu aniquilamento, Tao pouco me dor nas proximidades do Dispensd-
ritos.

' aventurarei a prev�r � que poderá rio do 1. A, N. T, que o estado de
* * *. vir a ser a consequencia prática pa- caiação desse edificio é bastante feio.

ra Portugal e, em 'especial, para o Por isso, entende que devemos pedir
Algarve, do louvável estreitamento a quem de direito para que promovadas relações que; de urn modo tão a caiação-limpesa exterior do citado
significative representa a visita dos edificio. Assim [asemos, esperandoreis da Tailândia. Recordo apenas que possa, dentro em breve, o nosso
que tem sido quase sempre o Sião o assinante deixar de ter motivo paraprimeiro a tecer. elogios aos portu- a sua presente reclamação.
gueses e que-tern pretendido cele-

_ Também um veraneante, com
brar tratados de comércio, como permanência na Ponta da Areia, da
por exemplo os de 1859 e de 1925. mesma oüa, entende ser seu deoer
Por este foi concedido a Portugal o protestar não só em seu nome, comotratamento de nação mais favoreci- no de todos que vir¿em a éPoca cal­
da, O governo siamês reconheceu mosa naquele aprasível lugar, con­
as designações dos Vinhos do Por- ira o facto de se encontrar,.noestadoto e da Madeira, exclusivamente. êm que. o temporal'::'do úlfimo'Ytli!e'­'produzidos nas regiões' do Douro no deixou, a parede que delimitava
e Ilha da Madeira, dos quais se fa- a rotunda com que foi distingtHda�ia grande consumo no Sião, mas a Ponta de Santo António.

.

através de mãos estranhas. Porém Entende tal assinante que, éom
o comércio continuou Iimitadissimo, um pouco de boa vontade de quem
por ignorância ou descuro nosso. superintende nestes assuntos, tais
A visita, a Portugal, em 1873, do obras poderiam ter sido feitas antes

rei Chulalongkom, podia ter sido do Verão que vai decorrendo calmo­
frutuosa, se tivesse havido um sen- so e prolongado, beneficiando quan­tido prático das realidades. Mas tos vão passear e viver naquelas pa-
em . Cascais, nas próprias festas, ragens.

'.

com fogos de artificio, houve a in- Aqui fica o pedido-reclamaçãofelicidade de sacrificar um elefante desse nosso presado assinante. Mas
branco, o que, o rei julgou inconve- também lhe dieemos que não é só­
niente, por tal animal ser um símbolo mente com «boa uontade» que essa
do seu pais. Assim. partiu desa- ou outras obras poderão ser feitas.pontado com ia ignorância dos or- Fundamentalmente, a boa vontade
ganizadores das festas e o esqueci- tem de ser sempre acompanhada das
mento dos esforços de Miguel de necessárias condições materiais, pa­
Arriaga, que foram frustrados por ra que qualquer obra possa realisar­falta da- orientação definida e segui- -se. Aliadas, tais condições podemda por Afonso de Albuquerque, o realiear milagres! E é nisso que
nosso grande estadista que, na Ásia, estamos esperançados. E por isso
bem se pode comparar ao Infante reforçamos, pedindo, tal pedido.
D. Henrique. De Albuquerque res- - Na Eua Jacinto José de Andra­
tam as cartas para o rei, D. Ma- de, topo Sul, mora um dos nossos
nuel I, que não era digno de ter ao assinantes, que veio até nós queixar­
seu serviço um tal servidor.

.

-se amargamente do estado calami­
De Arriaga, recordo, duma carta toso daquela parte dessa rua.

para o cônsul Silveira, no Sião, es- Afirma que o piso é de tena solta,tas palavras: �Miseros rivais, que negra e mesclada de pedregulhos e
tudo criticam. Abrir o comércio, calhaus. Um tanto incrédulos pelaestabelecer feitoria, alcançar terre-

. exposição que nos fes, decidimo-nosno próprio para casas, permissão de a tirar por nossos próprios.olhos a
construção de navios e favor nos prova do que nos afirmara.
direitos que mais pode querer-se?» Na verdade, ¡O estado daquela ar-E lamentando-se de não lhe po-. '

I Cder dar a devida recompensa e apre-
teria é deveras para amentar l re­

mos prestar um bom serviço não sósentar-lhe o seu apreço, exortava-o a esse nosso amigo morador em tal
a «cuidar sobretudo em manter o

decoro nacional, dê por onde den, parte da Rua Jacinto José de An­
drade, como a todos os que lá mo­dizendo:. �contjnuj com O' mesmo.
ram ou nas suas proximidades ctzelo que'é a sua majestadequé ser- ainda, a quem tenha necessidade de

vimos». d d t ti
Neste momento deixar o nome de

transitar por ela, pe in o com' o o

o intere.sse a atenção de quem tem a
Miguel de Arriaga, o ouvidor de

seu cargo selar pelos arruamentos
Macau, criador da feitoria de Bang- da Vila Pombalina. Oxald recaia
kok, sem uma leve referência, pa- sobre este caso a melho, e mais rd­receú-me injustiça. Dele se ocupou pida atenção de quem de direito.
o meu companheiro na elaboração
da história de -Macau, o p.e Regis
Gervaix (Ludore de Colomban), que
tanto exaltóu na Imprensa o «Nobre
Portuga¡". Recolho das suas «Si­
lhouettes portugaises d'Asie», que
traduzo da sua lingua, o perfil de
Arriaga:
«Este latino de alta estirpe e de

educação privilegiada foi o Ricci ci­
vil da China, no século XIX. � a
História que o esquece, deveria ins­
creVer o seu nome nos fastos mais
memoráveis-que a Europa tem pra­
ticado na Ásia, depois de Março
Polo, porque o seu papel social nes­
tes paises de tormenta crónica, não
se limitou a realçar o bom nome

português ... » .

Depois de exaltar as faculdades e
o encanto deste lusitano que atraia
os corações e submeteu Ichan-Si­
-Lau o mais poderoso pirata, dizia:
«Oh! Se ocorresse aos edis de Ma­
cau elevar uma estátua a est� gran­
de cidadão, nós serlamós orgulhosos
de o apontar aos que junto dela
passassem e de lhes dizer: «Este foi
Arriaga, o último campeÊÍo; na Chi­
na, da honra europ.eia..

.

»

PeçaD1 a_ostras Enviam-se encomendas à eobrança

De Vila Reel de Santo António

I�Il �� I�Ililit I� Al I� It
VENDE-SE

NasciDlento Moura

Vende-se propriedade no Vale
das Choças, freguesia do Azinhal,
confinante com o Guadiana e ser­

vida por estrada camarária.
Consta de boas terrás de várzea

com algumas laranjeiras, pereiras e

figueiral; terras altas com oliveira's,
alfarrobeiras e amendoeiras; casa
para dono e caseiro, celeiro e mais
uma casa de habitação; ramada; pa­
lheiro e demais dependências; três
poços.
Aceitam-se propostas, .em carta

fechadá, até 20 de Setembro, ende­
reçadas a José ,Silvestre A. Domin­
gues, Avenida do BrasH,n.o 8, l.o-Esq.
- Lisboa -5.
Reservá-se o direito de não tran­

saccionar, não convindo as ofertas.
Transaccionando, vende-se toda a
alfaia agricola, um engenho em fer­
ro carecendo de arranjo e o gado
existente.

-

DE e, 10, 15 E 30 H. P.

Popular-Casa de Crédito ENTREGAS IMEDIATAS

TAVIRA REPRESENTANTES C. SA�TOS LDA..

LISBOA • PORTO • OLHAo • VILÁ. REA'L DE SANTO ANTÓNIO

EMPR�STlMOS SOBR� PENHOR�S' L A S P t-l.R l\ T R I C O T
A. NET-O RAP'OSOA Agência da Casa de Crédito Popular, em Tavira, faz

empréstimos sobre ouro, pratas, jóias, cabeças de má­

quina de costura, máquinas fotográficas, máquinas de
escrever, ferros eléctflcos de engomar e outros objec­
tos que ofereçam garantia. ,

Todas as operações são' feitas na própria Agência
da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e PrevidêJ.1cia,
em Tavira.

Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aos mais baixos preços. .

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODÕES, RÁFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Pta�a�dos Restauradores, 13-f.o, Dto. - Telefone 26501 - L I S BO Â

L.ISBOA

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29384-29385-29386

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang, da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011 -28721-31509



JORNAL DO ALGARVE 5

o bom companheiro
de

'todas as horas

, ,

COMPANHIA PORTUGUESA

MONCARAPACHO - E' de la­
mentar que ao domingo esta, povoa­
ção não seja servida por carreiras
de autocarros, como o é nos outros
dias da semana, pois somente aqui
chega uma camioneta às 12,30 e sai
às 13 horas. Quer dizer que quem
sair de Moncarapacho de autocarro
está sujeito a vir de Alíandanga a

pé, que dista de Moncarapacho
4 quilómetros. E assim as pes­
soas que não tenham transporte
próprio, ficam privadas de sair da
aldeia, ou de ir à praia, que
fica a 5 .quilómetros, receber o be-
neficio dos banhos de mar.

'

A empresa concessíonãría ao to­
mar conta duma carreira, não deve
ter em vista somente as regalias,
mas também os deveres para com

a população das terras que os seus

carros procuram servir. - C.

o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve, foi apura­

do para a fase final do Concurso de
Arte Dramática, promovido pelo
S. N.I. e ao qual concorreram 31
agremiações.

-

De entre os grupos
da zona Sul, foi apurada, além da
colectividade em referência, que
interpretou, como é sabido, a peça
de Bernardo Santareno «O Crime
de Aldeia Velha», a Soeiedade Joa­
quim de Aguiar, de Evora, com o

original «Como se faz um drama
em 3 actos».

A fase final deste certame, que
está marcada para fins de Setem­
bro, terá lugar em Lisboa, possi­
velmente no Teatro da Trindade,
em cujo palco o Grupo do Circulo
mareou vinculada posição no ano

transacto conquistando os prémios
Ferreira da Silva e António Pi­
nheiro.

Aguarda-se com verdadeiro in.
teresse esta nova apresentação ao

público da capital dum grupo que,
de há muito, se firmou pelo nível
dás peças encenadas e valor das
suas representações.

Deliciências nos transportes
em M()n(arapü(h()

Cine-Foz
Vila �e¡al de¡ SanIe> 4nl{)nle>

QUINTA-FEIRA, reabertura
do cinema com o filme A cor­

tesã do Oriente, com Elena
Kleus, Pierre Cressoy e Tama­
ra Lees. (Espectáculo para
maiores de I7 anos).

Custódio Cardoso Pereira & c.a, Sue.
(Casa fundada em 1860· Comemora este ano o ].0 centenário)

LIS13V4ÇJ,. �ua do Carmo, 11

- Instrumentos de música, nacionais e estrangeiros
- Pianos de marcas alemãs reputadas
- Accordéons de marcas mundialmenta conhecidas
-Discos e

- O (urso de' línguas. em discos
n

ASSIMIL"

I

I �:
I

'"

N2.D

DE TABACOS

DESPORTOS
CICL-ISMO I
Clrculto do ,13()mbarral¡
A equipa do Ginásio de Tavira

deslocou-se no domingo ao Bom­
barral, a fim de tomar parte no cir­
cuito das 9 voltas à Gafa, tendo-se
Sérgio Páscoa classificado em 4.°
lugar e em 10.° Jorge Corvo. Por
equipas o Ginásio conseguiu o 5.°
Ingar, alcançando uma magnifica
,taça.

feJlival na Malveira
Os ciclistas do Ginásio Clube de

Tavira deslocam-se amanhã à Mal­
veira, onde vão participar na inau­
guração de uma pista de ciclismo.

Padilla Martinez

- .

.,.-- ,it

•
.-
I

, .
...

'_.

Por absoluta falta de espaço, fi­
cou retirado diverso original entre
o qual a entrevista com o conheci­
do ¿·Ogador-treinador do Lusitano
,F. ., Padilla Martinez: Do facto,
'pedimos desculpa aos nossos leito­
res e ao entrêvístado.

.

Taças-Taças
Somos nós quem apresen­

ta os mais Iíndosmodelos e

os mais baixos preços. Fa­
bricantes. Descontos aos

clubes. Enviamos tabelas -

grátis - ARTIGOS para FU­
TEBOL e outros DESPOR­
TOS. Taças, medalhas, pa­
tins, etc., etc. CASA SORIOS
-Rua dos Anjos, 18-B-LIS­
BOA - Telefone 845835.

Tiveram gra�de êxito as les­
tas populares organizadas
pela Misericórdia de Tavira

Em QUARTEIRA
Na esplanada do sr. Júlio Maria­

ni, as Indústrias Cristina, de Porti­
mão, oferecem, hoje, refrigerantes
aos ex.mos espectadores, e sorteiam
um ferro eléctrico, uma cafeteira
para café, garrafas de Brandymel
e de aniz Montex e outros pré­
mios.

cQlOl C A SA
SERRA

A CASA QUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
� SOBEJA GARANTIA DE BEM SI:RVIRI

QUER OUVIR MEL-HOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos aía­
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra, óculos, relógios e aparelhos para ouvir, compra melhor e mais barato.

RUB Ivens, 24-26 - Telefone 680 ___: F A R O

MERCEJ\RIf\
Em Faro, bem situada e

com boa clientela, trespassa­
-se em virtude do proprietário
não poder continuar a sua ex­

ploração.

I Resposta a este jornal, ao

�_R_u_a_c_b._�_dO__d_o8__R_e_18_._7'_._2._o � T_e_le_f_.&n__O_2 � P_O__R_T_O__� 1021.
'

Câmaras Frigorificas. Construção C i v ii. Construção Naval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO' INDUSTRIAL

Wandschneider V Cia., Lda.

ALFREDO DE CAMPOS FAÍSCA
Oferece aos clientes e amigos a sua nova casa

de utilidades na Rua Teófilo Braga, 56, em Vila
Real de Santo António. -

«C A R A V E L A»

Visite-a e terá urna agradável surpresa I

EXTERNATO FAREN-SE
( p AR A M E N I N A S )

Ensino Infantil, Primário e Liceal
• •••••••••

SITUADO NO CENTRO DA CIDADE

Estão abertas as matriculas que terminam, sem multa, em 15 de Setembro

Prestam-se informações das 11 às 13 e das 15 às 18 horas

lar�() de S. "ed-r(),. n.o/12
:

Telef()ne zso f 4 � V

I'

I'

I'

4LU6UI� 1)1 4UTV"U)VIIS SIM CV�I)UTV�'

ESTAÇÃO DE SERViÇO PERMANENTE,

STAND DE VENDAS

O'F I C I N A S

ÂY. Álvares Cabral, 45-1 - L I S IO Â

-= Telefs. 688525 - 680160 =-

Chefe de Serviços de Contabilidade
De comprovada idoneidede e compe­
tência, especializado na organização e

montagem de serviços, assuntos de con­

cordatas, exames, etc., aceita escritas

luqer e ssequr e do em importante

Decorreram animadissimos e com

grande afluência de pequenos ba­
nhistas, os concursos de constru­

ções na areia realizados nas praias
de Monte Gordo e : da Rocha, por
iniciativa do nosso prezado colega
«Diãrio de Noticias».

LOTARIA
Os 5_000 centos da Lo­

taria Centenária estão à
Venda em Vila Real de San­
to António nas Caves do
Guadiana.

,

�INDARAM no. domingo os feste­
r jos promovidos pela Santa Casa
da Misericórdia de Tavira, que obti­
veram assinalado êxito, o qual re·
presentou justo prémio para o apre­
clavel esforço desenvolvido pelos

I
organizadores e grande incentivo

, .

para que tão louvável iniciativa con­
--------------------------------......---------------------------------------....: tinui a verificar-se todos os anos na

O G' 'd T' d ( I VAI REALIZAR SE 'Ir "'�I
:.1 ." 'bela cidade do Séqua, ,

rupo e ealro o

-

heu o
,.

I:llsi..tt IUt AI 'Ialr".. _Por !alta de suñcíentes inscrições
.

'

" 'EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO iJ· ' ..... nao pode realizar-se o anunciado =---1------------------..
(It I t I I' I '

concurso de elegância automobilís-U ura presen e na ase ma
a 1 Retrospectiva Jo Escolas técnicas tica. A cidade registou no entanto

d ( d', A D ' . C •

P t·o!o'" Por conveniência urgente de ser- enorme animação durante todo o
O oncurso • rte ramahca �neDJ<fl or ut!jues dia, e à noítano recinto das festas.viço, foram nomeados professores

6ROMOVIDA pelo Secretariado provisórios do 11.0 grupo (1.0 grau), apresentaram-se os ranchos Iolcló­
V Nacional de Informação e orga- das Escolas Industriais e Comer- ricos da Vila do Cano e de Alte.
nizada pela Federação Portuguésa ciais de Loulé e Vila Real de San- que deliciaram a vasta assistência
.dos Cine-Clubes com a colaboração to António, a sr.B D. Isabel Maria com os seus números tipicamente
da Cinemateca Nacional, Câmara Raimundo Salgueiro e o -sr. eng. regionais.
Municipal e Cine-Clube de Vila Real -João Manuel Gomes Barroso. ' Após a exibição dos ranchos, o

de Santo António, vai realizar-se no F
.

' sr. José Emídio Fernandes Sotero,
,

- 01 aprovado o termo do con- provedor da Míserícõrdía, fez usoCine-Foz, da mesma vila, em 26, 27, ttl b d C I
•

28, 29 e 50 deste mês, às 19 horas,
ra o ce e ra o com o sr. ar os da palavra para agradecer as facili-

a I Retrospective do Cinema Portu-, Ahlberdto Afi"rep_!a, Pdara o fdesemPde- dades encontradas para a efectiva-
ê .

I f O
n o as unçoes e pro essor e ção das festas, a colaboração dagu s, constituída pe os Urnes: « s Ed

- F'· d E 1 I d u

Crimes de Diogo Alves», «A Rosa tri ul<;açCao 1sl�al d a L seo a Il us- Câmara Municipal e a do grupo de
do Adro», «Mal de Espanhas, <Mu-

rra e omercia e agos. senhoras que íncansàvelmente ha­
Iheres da Beira», .0 Centenário»,

- O sr. António da Rocha Cor- viam trabalhado para que o progra­
«Os Olhos da Alma», .0 Fado», reia, professor efectivo, foi transfe- ma fosse cumprido como estava

-Síntra-, «Nazaré, Praia de Pes- rido da Escola Industrial e Comer- previsto. ,

caderes» e «Maria do Mar». cial de Faro para a de Estremoz. Seguiu-se um concorrido bailé,
abrilhantado pela orquestra Mole-

************************ Escolas pri_árias ro, sendo queimado vistoso fogo de
Para o quadro de' agregados fo- artificio.

ram nomeadas as sr.as D. Delmíra
Maria Gonçalves Cabrita, D. Ilda
Maria Assunção e Silva, D. Maria
Bernardette Viegas Madeira, D.
Deolinda Martins Silva e D. Maria
Francisca dos Reis Leal.

- Do distrito escolar de Setúbal
para o de Faroe do dé Faro para o

de Lisboa foram transferidas as

,sr.as D. Emilia da Conceição Go­
mes e D. Maria Antónia Mestre,
respectivamente.

CONC U RSOSI NECROLOGIA
DE CONSTRUÇÕES NA AREIA

\VtellJI.. �14e 1��réJlitt
Venlde-se casa de habitação

em Vila Real de Santo 'An­
tónio, na Rua Sousa Mar­
tins; n." 19. Dirigir propos­
tas, em carta fechada, até 50
do corrente, â Papelaria Cen­
tral, na mesma 'vila,

VENDE-SE
Talhões de terreno" para

construção urbana em Iocal
autorizado no sítio' das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

SERRAÇÃO E (ARPINTARIA
Estância de madeiras; esta­

belecimento de ferragens e

drogas no Algarve. Único no

concelho. Vende-se por mo­

tivo de retirada. Resposta a

este jornal ao n," 1.027_

Rev.,Domingo. Duarte

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Em todas as pessoas que o co­
nheciam, e eram alguns milhares
no Algarve, causou profunda má­
goa o falecimento, no Hospital de
S. José, em Lisboa, do rev. Domin­
gos Duarte, de 46 anos, natural de
Ferragudo e que paroquiou as Ire­
guesías de Monchique eAlte, tendo
exercido também o múnus em Lou­
lé e outras localidades algarvias ei
o cargo de professor de música no

seminário da nossa diocese. Muito
conhecido e estimado também em

Vila Real de Santo António, gran­
geou nessa Iocalidade bastantes
amigos. Desempenhava ultima­
mente o lugar de professor-secre­
tário na Escola Técnica de Lagos;:
Sacerdote inteligente e desempoei­
rado, pouco lhe interessavam os
bens materiais e morreu tão pobre
que o sen funeral, que se realizou
para o cemitério de Benfica, foi
custeado por seis colegas que o

acompanharam à última morada.
\

D. Maria da R�ssurreição B. Morais

Com 66 anos faleceu a sr.a D. Ma­
ria da Ressurreição Bronze Moráis,
natural de Ferragudo (Lagoa), ca­
sada com o sr. Belmiro Fernandes
Morais, oficial da Marinha Mercante.
Também faleceram,
Em SALIR --a sr.a D. Beatriz

Silvestre de Sousa Pires, de 60
anos, proprietária, viúva, mãe do
sr. Francisco Pires Leonardo.
Em LISBOA - o sr. José Marrei­

ros Lopes, de 66 anos, 1.0 sargento
da Armada, aposentado, natural da
Luz (Lagos) casado com a sr.a D.
Isabel Lopes Gorgulho Marreiros,
e pai da sr.a D. Maria Margarida
Gorgulho Lopes e do sr. Rui Gor­
gnlho Marreiros Lopes,
Às familias enlutadas apresenta

[ornat doAlgarve sentidos pêsames.

,

A� IiIOlrafia�
VENDE-SE máquina

de imprimir,manual.Ra­
ma de l06x75 ems.
Pode ser vista a tra­

balhar, Muito barata e

facilita-se o pagamento.
Resposta a «Jornal de

Évora».
'



O PINTOR E O ALGARVE
Conclusão do 1.· página

1

que, no fim de contas, pretendem los tipos humanos, enquadrados
negar. ' na moldura litoral, banhados pe-
E' neste sentido, apanhados por lo mar ou abraçados aos seus

interesses que se escravizam a barcos, e mais além, na serra
um certo tipo de representaçâo verde, lutando tenazmente contra
plástica, que os nossos pintores a terra, ao ritmo de processos
se sujeitam fatalmente ao seu cir- trabalhosos e lentos. Não está
culo da grande cidade, porque descoberta pet a actual pintura
sabem, ao fim e ao, cabo, que fo-: portuguese, com efeito, a beleza
ra dessas fronteiras depressa del- do nosso litoral, no seu colorido
xam morrer a originaiidade e o invulgar, nem a graça cubista das
sentido do actual. Desta forma, nossas casas brancas, suspensas
não é inteiramente indesculpável sobre o mar, e por vezes aperta-
que se recusem a procurar inspi- das nos ângulos pelo verde seco

rações 'no 'Algarve, terra do Sul, das pitetras, O nosso pescador,
quase ignorada pelos cartazes tu- por um lado, fresco, colorido,
risticos de Lisboa e. do Estoril, sem dramatismos exagerados, e
onde não encontram tantos ecos o nosso camponês, por outro
da moda francesa e onde, por ou-, mais solitário mas pouco melan�
tro lado, seriam forçados a criar cólico, sâo, sem dúvida, duas
sem subterfúgios, retirando da raizes humanas e sociais que, no
nossa luz, das nossas casas e da .seu profundo significado, perma­
nossa gente característica valo- 'necem ainda riscadas da explo­
res plásticos ainda não hierar- ração artistica, Indagar das suas
quieados fias regras do actual ou subtis reminiscências arabes fi­
do passado. Esta rasão; em to- 'liando a sua nítida realidade
do o caso, não exclui o problema, .actuat na lendária e poética su­

econômtco é as fontes de traba- gestão muçulmana, seria trabalho
Iho,Jncompatàveimente favoreci- singularmente interessante que já
dos em Lisboa e no Porto pelas .deoia ter tentado qualquer pintor
condições próprias desses centros .de oitalldade reconhecida. Mas,
urbanos. Apesar disso, no en- visto que permanecemos esqueci­
tanto é o preconceito, o imobitis- dos na ponta sul da terra portu­
mo das direcções de procura.:e guesa, é preciso que sejamos nós,
,a servidão' ao grupo, que princi- 'certamente, a chamar os artistas,
palmente afastam O nosso artista prometendo-lhes de qualquer far­
do encontro com a Província, 'ma uma compensação que possa
Lisboa é um centro de gravidade competir com o cosmopolitismo
(IJãO só neste caso, infeliemente) em que idealmente adormecem,
para o qual todos eles se incli- Com a construção de futuros ha­
nam nama rota de(erminista, sem téis no Algarve, é preciso ofere­
que, contudo, se sintam degrada- .cer a monótona aridez das suas
'dos na sua indiuiduaiidade por: superfícies murais aos pintores
essa nelfaç.ão da sua autêntica in-', de renome que, em Lisboa, con­
dependéncia. =ttnuam voltados ao centro Os
João Brás bem dizia no peu nossos grapas culturais,' por

poema que, se '", pintor' amigo ,exemp�o, associados à .Lmprensa
qlflsesse até poderiam comer .�l!r- "alguroia, podem promover festi­
dinhas assadas na tata, de eisita . vais de arte, colóquios, concur­
a um barco da laina plscatária, .sos; e exposições indioiduais ou

Mqs o
o
pintor l!sboeta, hoje fe- : cc:lectivas; Será, por fim, impos­

chado nos altos muros da sua .eioel que toda a comunidade ar­

condição" prefere dignificar-se, tistica portuguesa se' recuse à

so�ialmente; conoersando com. re- tentl!ção, e que o Algarve, vota­
qUI'!te nos cafés a que se apoia a . do a mesma negligência, que etn

rotina dos génios.. Nestes.antros muitos aspectos hoje lhe cabe,
sublimes - é 'precIso! enfim, re- permaneça então acolhido à qui­
conhec�r - ainda. nao se fe� a na da roehà; no Sul, como que
apologta da terra algaroia, de destinado a cair ao mar

"

uma temática rica, onde se po-
'

"

derlam recolher, sem dúvida, be- Roclia de Soasa

nasa natureea do branco, Ou­
tros, chegados do estrangeiro,
um pouco estimulados pela vaga
boémia que os espreita, mal con­
seguem tempo pala manifestar o

seu espanto diante do mar. Ape­
.sar disso, no entanto, não é raro
encontrá-los na orla dá prata,
quase nus, de chapéu abatido so­
bre os olhos, colorindo encanta­
damente uma pequena tela de en­

saio. Em todo o caso, mesmo
levando em conta a imensa co­

lecção de Falcão Trigoso, as

,

suas aveludadas paisagens algar­
vias e a viva luminosidade das
suas marinhas, não é injusto nem
temerária dizer-se que a nossa

Província, ho]e, está pràticœmen­
te além da margem de interesses
dos nossos pintores. ,E� altura,
porém, para esclarecer que o AL­
garve não tem grandes responsa­
bilidades. nessa dose de indtferen­
ça que so os amadores ainda não
assimilaram inteiramente. A raiz
dessa atitude por vezes desdenho- ,

.sa, na verdade, mergulha mais
longe, na terra' do preconceito, e
sobretudo abalada pela crise em

que sufoca, incerta, a nossa pin­
tura. Na Escola de Belas Artes
de Lisboa, ,donde surgem, pelo
menos, metade dos nossos artis­
tas Profissionais, luta-se irregu­
larmente, entre surdas reooltas "e
no desconforto das instalações,
contra a estagnação, as velhas
doutrinas, a excessiva opressão
do academismo. A reforma des­
te estabelecimento de ensino im­
posta há pouco tempo peld Mi­
nistério competente, foi, por as­
sim dizer, o banho fresco que- to­
dos os jovens artistas desejavam.
A remodelação dos quadros e

dos programas, contudo, encon­
trou, no seu caminho de purifi­
cação, a muralha invencível de
certas conoenções. a rotina, os
'velhos mitos, e, sobretudo, o pés­
simo acolhimento das salas ar­

,ruinadasí húmidas e tumularmen-
te escuras, Por outroIado, a re­

cusa que certos grupos de alunos,
afinal divididos entre si, opõem
a esta atmosfera de indectsões,
não é tão saudável como seria
de desejar. Na ansiedade de vi­
verem os dogmas da estética
contemporânea, tOlcendo a sua

personalidade artística ao ponto
de se confundirem de maneira
abjecta com as regras e o con­

vencionalit¡mo paradoxalmente
'" irredutível das escolas actúais,
esses novos, apesar de ç(Jrtos na

sua inquietação, são menos ori­
ginais do que supõem e contri­
buem menos para a nossa pintura
do que !labitualmente se comenta.
Poderá adiantar-se, dé certa ma�
neira, q'ue 'as excessivas limita­
çOes produzem esta comptexa e

perigosa psicologia de anomalias
e aparentes inovaçOes, ainda que
persista, na �olidão, f) exemplo
dos ,que· iriunfam singularmente,
e com' modernidade, da própria
modernidade. Com efeito, os

nossos estudantes de arte, além
de 'm a I apoi�dos tecnicamente
nas esc''assa$ noçOes que conse­

guem retiraI de um convívio en­

tre si, trazem das suas assimila­
çOes ideológicas, por certo fru­
tuosas em Dários sentidos, defei­
tos de oTientação,. um escrúpulo
exagerado naquilo que deve ser

escolhido plàsticamente, os estí­
mulos limitados, a recusa -de uma

temática figurativa ou polémica
que se emancipe do convenciona­
lismo em que fincaram os pés e

&45,675 toneladas, total da pesca
,

.

!

,capturada o ano passado em Espanha
_-

A PRODUçAo pesqueira espa- 'I' Palmas, com 75.170 e a Cor)luha,
. nhola atingitl o 'ano, passado o com 56.561 ton.

seu mais alto nIvel, obtendo 845.675 No' que respeita a sardinha en­

toneladas de pei¡r,e, no valor apro- quanto os portos meridionais �omo
¡rimado de 6.826 milhões de pese- Algeciras, Aiamonte e Barbate
tas, 'o que representa um aumento mantiveram um nível semelhante a

em relação ao ano anterior d.e mais 1958, os do Noroeliite registaram
de 40;000 to�el�das e apro¡rlmada- uma evidente recuperação. Vigo,
mente 600 mllhoes de pesetas. por, .e¡remplo, voltou �' ocripar o

A região Noroeste, como çle cós- perd.ldo _lugar de primeiro porto
tunie,' foi a mais produtiva. Com sardmhelro dà Espanha, ao obter o
efeito a frQta galega pescou 258.537 ano.passa�o 18,000 ton. do saboro­

to[!eladas, o que representa um no- sfssup,o peIxe. Em compensação a

tável aumento em relação aos três pes.ca do biqueirão foi fraca. As
anos anteribres. Veni depois il re. maIOres capturas obtiveram-se no

gião Cantábrica, com 194.696 tone- Cantábrico e nas águas meridionais.
ladas, seguindo-se a Sudatlântica Em primeiro lugar figura Bermea,
com aproximadamente180.000 ton. com ,9.750 ton., seguindo-se Algeci­
e a das Canárias, coin cerca de ras, com 9,183 ton.

85.000,ton. Vigo continua a ser o Quanto a albacora ,manteve-se a­

primeiro porto piscatório da Espa- pesca nos limites dos anos anterio­

Ílha, com 116.859 ton., seguindo-se- res. No entanto os portos galaicos
,-lhe Pasajes, com 92.531 ton., Las foram mai.s favorecidos que os do

Norte., VIgO ultrapassou Bermeo,
passaIl,do a ocupar o primeiro lu­
gar na produção de atum branco,
com 5.343 ton.
Também Vigo reconquistou 'o

primeiro lugar no que respeita a

carapau. Embora as descargas fos­
sem menores que no ano anterior
a descida foi mais acentuada e�
Algeciras que passou para segundo
lugar. Assim, enquanto Vigo cap­
turou 8.875 ton., Algeciras pescou
8.548. A Corunha figura em ter­

Ceiro lugar, com 7.797 ton.
.

No que respeita a mariscos, Huel­
va, com as gambas, pescadas ao

largo da costa do Algarve, continua
a manter a sua situação de privI­
légio. Tendo capturado em 1958
4.750 ton., pescou no ano findo
aproximadamente 6.830 ton. de
gambas. Parte apreciável deste

m.arisco é expedido em caixas para
LIsboa e para quase todo o territó­
rio português.

, para alguma coisa havíamos de
ter jeito e essa alguma coisa é én­
xotar para os nossos vizinhos onu­

benses as gambas'- para depois
lhas comprarmos.

TI N·lA S ,EXCELS.IOR

Uma horta, com casas, no sitio
das Hortas, próximo de, Vila Real
de Santo António.
Dão-se informações na Redacção

deste jornal. ,

J. A. HONRADO & CALLADO, LOA,

�"A " mILA
DO MUNDO
Conclusão do L· p6gina

nacionais. Encontram-se, por ve­

zes, nos confins do país, longe dos
principais centros, afastados da ci­
vilização. Como, portanto, encanar
para essas regiões o viajante? co­

mo levá-lo a afastar-se do confor­
.tâvel hotel da cidade para enfren­
tar o desconhecido? Só há uma

solução: criar nessas zonas as co­

modidades das grandes cidades,
transformar o local histórico' num
centro de recreio, converter as ruí­
nas numa estância de férias.

,

E pergunta-se: toda essa trans­

f<?rm!lção não prejudicará o am­
bíente ? .não tírará :o sabor .às coi­
sas? Para evitar isso, existem téc­
nicos ligados ao turismo. Os go­
vernos francês e britânico têm dado
lições ao mundo nesse aspecto.
Mas, repetimos, é a única maneira
de atrair o turista. - dar-lhe condi­
ções dt' sobrevivêriciajunto dos lo­
cais a visitar, traçando estradas,
edificando pousadas, hotéis, mira-
douros. '

Que importa um país rico em

belezas naturais se ninguém lá po­
de chegar ou se ,para as descobrir
é preciso caminhar três dias a-pé,
escalar uma montanha inacessível,
ou passar fome? O turismo é uma
grange arte, desde que seja inteli­
gentemente orientado. E em todos
os países há ainda, belos recantos

por descobrir ...

Mateus Boaventura

Combata as dores reumáticas com o
'

REUMASTIMOL L. O.
Laboratório da Farmáeia Simões Pirés

Rua da Prata, 115 - USIl()4

A vendá na:

FARMÁCIA SILVA
Rua Miguel Bombarda, 25

Villa �Qlal dQ Slanto 4n,ónlo

(arece de r�paração a e,stra_'
da de Santo Estêvão (Tavira]

a Estiram�ntens

II QU4�PIt be hoje nho D. Afonso III. Deixam-se
secar um pouco; em seguida bar­
ram-se as fatias com doce de al­
perce, e por cima creme de bau­
nilha. Vão-se colocando umas

por cima das outras, retomando
o bolo a forma primitiva. Por
fora, barra-se o bolo todo com
<uma calda de açúcar, mas esta
com ponto alto. Deixa-se secar,
enfeitando o bolo todo com fru­
tas cristalizadas, servindo-se em

seguida.
Este bolo tanto serve para o

chá como sobremesa de jantar
ou de almoço, pois para ficar na
devida conta, deverá ser do gé­
nero .ebabá ••

Penso qae {ias nos dedos
os dias da minha vida,
ao pé de ti semp;e carta,

ao, longe sempr.e comprida!

Simões Dias

Cui�e bos seus, olhos

Gambém na cozinha se

po�e ser artista

Prato de ovos para almoço­
Untam-se umas Iorminhas de fo­
lha em forma de alguidar, com

manteiga e deita-se para dentro
de cada uma um ovo e um pou­
co -de sal fino. Momentos antes
de se servir este prate põem-se,
a cozer em banho-maria, tendo o

cuidado de não os deixar secar

de mais. À parte fritam-se em

manteiga' umas rodelas de pão
embebidas em leite previamente,
as quais se vão colocando numa

travessa. Nesta ,altura tem-se já �
feito um molho branco no qual {J
se deitou farinha, leite, ovos,

'

manteiga, queijo ralado, noz mos­

cada, vinho branco e um pouco
de mostarda. Colocam-se os

ovos cada um por cima. Polvi­
lha-se.com queijo ralado e umas

azeitonas recheadas por cima de
cada .ovo, e vai logo para a mesa,
para não arrefecer. '

e agora nao ria I

Dona de ca s a: - A menina

quantos anos esteve na última
casa?
Criada: - Dez anos.
- Sim, senhor, agrada-mel E

que casa era?
- A penitenciâria , .. ,

Rep:res.: ,F. PEREIRA HERDEIR.OS� �A.

E s

SR. AU·TOMOBILISTA
Confie no êxito �II repllrll�¡¡o bo SEU CllrI'O,",montllnõo no motor

OS seqmentes ÕE lamina ,E mola õa já conslIgraõa,mllrcll
D E V

R. da Conceição da Glória, 22-24'- Telef • .29763 - LISBOA

AGEÑTE NO AL.GARVE E. V.A.- FARO

EXPORTAÇÃO
DE GRAIN.HA ,DE ALFARROBA

Muitas mulheres julgam-se mo­

dernas mas .não estão de acordo
.com a época em que vivem.
Quando necessitam de óculos um

preconceito fora de ,moda impe­
de-as de usá-los. Os oculistas,
na vanguarda da técnica, cada
dia criam novos modelos de õcu-

1'\ los e ROS mais elegantes circu­
los parisienses, numerosas mu­

lheres dentre as mais sedutoras
usam óculos com muita natura­
lidade.
Demonstram assim 'que os ócu­

los nada retiram ao encanto fe­
minino. Iluminam os olhos, dis­
tendem a fisionomia e previnem
as rugas. ,

Um famoso 'costureiro decla­
rou recentemente: ..Os óculos
modernos são para o olhar o que
as bonitas meias são em relação
às pernas das mulheres: é sufí­
ciente saber escolhê-los •.
Recusar consultar a tempo o

Il médico oculista não é uma solu­
'ção. O tempo nada resolve ...
pelo contrário! O cansaço da
vista só pode aumentar.
As mulheres devem cuidar da

vista da mesma forma como cui­
dam do vestuário e de não en­

gordar.

O ÕOCE nuncil IImargou

Boio «enfeitado.' � Faz-se um

pão-de-lo, grande, devendo ficar
a massa muito leve. Depois de
estar completamente frio, corta­
-se o bolo às fatias horizontais,
deixando ficar umas por cima
das outras. Ensopam-se estas
fatias com uma calda de açúcar
aromatizada fortemente por vi-

O�·��������������êO

1,!i'ToO

Proteja os 'seus motores com um contactor-disjuntor

1l1� Ill�M It�[ A\ N II ��I� It
Aparelhagem de alta eficiência para coman·
do e protecção de circuitosl eléctricos.

Arrancadores automáticos para motores de
rotor bobinado e d'e rotor em curtó·circuito.

E N
REPRESENTANTE:

A E
Avenida 24 de Julho, 158 - L I S B O A - Tele'. 66.21.67

satisf'a,zer os êncargos da época,
seni ter que entregar por ,qualquer
preço os'seus váliosos frutos; 2.a,
revogação, ou pelo menos suspen­
são a titulo de experiência, da tal

portaria n.O 16,344, de 1957, jã pro­
posta em 1958 pela Federação dos
Grem,ios da Lavoura do Algarve,
com fundamento no grave prejuízo
do pr9d.utor por se regulamentar e

co�dicionar esse comércio, deixan­
do livre .0' do tdturado, visto o va­

lor do fruto depender daqueles dois
produtos, e saber-se que as, dispo­
sições do referido diploma foram
tomadas a título de mero ensaio, a
fim de obter elementos para um fu­
tUro aperfeiçoamento, e que na prá­
tica tais disposições não têm Corres­

pondido ao ,fini em vista,' por per­
mitirem a especulação·das e'nipresas
trituradoras e industria:is, quando a

estas não agradam' os preços fixa­
dos à grainha. Por, isso, �á o dis­
semos, se considera da maior ur�

gência a aplicação doutra modali­
dade, em q�e se atenda ao legitimo
interesse de todas as actividà:des,
como na própria portaria se diz
que foi intençã@ do legislador.
Os lavradores não lutam por dis­

posições que tragam aumento do
preço dos frutos secos, isto é, que
contribuam para a elevação do cus­

to da vida, como para aí já se pro­
palou; não;' �o que pretendem, e

ninguém de boa fé lhes negará o

direito, é que os frutos se valorizem
na sua mão um pouco mais, pois é

sabido que para o mercado interno
o triturado da alfarroba, tendo va­

lor forraginoso igual ao dos cereais,
tem valor monetário muito inferior
ao destes; e também se vê que em

qualquer estabelecimento de Lis­
boa os frutos secos estão tabelados
por, preços perto do dobro daque­
les que ° produtor consegue. E

pelo' que respeita ao mercado ex­

terno também se sabe que, as cota­

ções estrangeiras dão margem para
melhor remuneração a quem tanto
labuta para conseguir que os frutoS
se criem para manter as activida-
des que os negoceiam.

-

Confiamos em que a corporação
da lavoura consiga le'far a bOJIl
termo a resolução deste sério pro­
blema da economia do Algarve, e

também não menbs importante pro­
blema da Nação. -'G.

SANTO ESTltVÃO - Encontra­
-se em péssimo estado, necessitan­
do de reparação urgente, parte da
estrada municipal entre, esta loca­
lidade e Estiramantens. Por tal
motivo, pedimos a atenção das en­

tidades que superintendem no as­

sunto, visto que, se a estrada assim
continuar, tornar-se-á quase intran-
sitável no próximo Inverno.

Casa do Povo - Por despacho
de 17 de Agosto ,do sr. ministro
das Corporações foi concedido à
,Casa do Povo local, pelo Fundo

Cpm'!l� das Casas do Povo, um

subsidIo de 4.800$00, para fins de
previdência e assistência.

Rancho folclórico - Exibiu-se
ultimaq¡ente 'com ¡¡grado geral em
várias localidades da nossa Pro­
vincia,' em especia't nas' festas' de
Tavirà' e romaria de Santa Catari- Continuação do 1.. p6g,ina
na em Faro, o Rancho Folcíórico 'I

da Casa'do Povo de Santo Estêvão. mó de emergência e aqui as confir"
Este grupo, que tem sido muito tQamos, visto que decorre nelite
aplaudido nas suas exibições, apr'e�"':i':Oome'nto a necessidade de come­

sentar-�e-á hoje e m Vidigueita'{ -:-��1em as transacçqes dós frutos se­
A lenteJo, e nas grandes festas de cos, ¡iS seguintes: 1 .. a, ,abertura de

A.lcoutim, na terça-feira. -+ C. crédito que permita ao produtor

o melhor sortido encontramV. Ex"· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portugal, 13-1.0 - TeléfoDe 8Z - LAGOS. Remessas parll toõo o Pais


